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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 4.753— u  28 DE JANEIRO DE 1903

Approva o Regulamento da Colonia. Correccional dos Deus Rios

O Presidente da. Republica dos Estados Unidos do Brazil
Considerando que a lei n. 947, de 23 do dezembro de 1902,

-art. 11, determina a creação de colonias correccionaes e escolas
.de precaução em numero correspondente ás classes dos indi-
viduos que devem ser, nos termos do art. 1 0, n. 4 e arte. 70 e
8° e paragraphos, nonas internados

que o referido art. 11 estabelece que 03 internados sejam
agrupados separadamente, segundo a causa do recolhias:Isto,
sexo e idade ;

que, em execução da mesma lei, forçoso é crear cobaias des-
tinadas

1°) aos individuos do sexo masculino condemnados nos termos
dos arte. 399, 4, K) e 401 do Codigo Penal (Dec. n. 145, de 12 de
julho de 1892 e Lei citada. arts. 9' e 10), dividida essa classe em
deus grupos incommunicaveis, — um de maiores e outro de me-
nores de 21 annos e dando-se aos menores de que trata o
art. 7^, n. 1, regimen especial

2°) ás mulheres condemnadae nos termos do n. 1, submettida
' esta classe ás mesmas condições ;

30) aos menores abinlenalos, a que se refere o art. 8 0 e para-
ger:piles

que cada uma das ditas classes será dividida em secções,
conforme o disposto no art. 12, de accordo com a natureza. do
regimen que tiver de ser imposto ao internado, system ttisado
o serviço de rehabilitação ou premonitorio, de modo a imprimir
no detento habitos moraes do auto .coerção, que é o fira prin-
cipal do instituto

que deverá haver tantas secções quantas as industrias cujo des-
envolvimento comporte a °elogia, e sendo os internados sujeitos
á reclusão nocturna ou á vigilancia nos nucleos de trabalho, con-
forme a sua situação moral e a. natureza do crime por que tive-
rem sido condeinnados:

Resolve, usando da a,utorisação concedida, pelo art. II da
citada Lei n. 9-17, approvar o regulamento que com este b Lixa,
assignado pelo Ministro de Estado da Justiça e Negocias Inte-
rores.

Rio de Janeiro, 28 do janeiro de 1903, 15" da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVE3.

X. J. Seabra.

Regulamento da Colonia Correccional dos bus Rios1 a
que se refere ao decreto o. 4.153, desta data

TITULO I

DA ORGANISAÇÃO ADMINISTRATIVA

CAPITULO I

DOS FUNCCIONARIO3

Art. 1.° A colania dos Deus Rios destinada á rehabilita,ção,
pelo trabalho e educação, dos mendigos do sexo mas-
culino, validos, vagabundos ou vadios, capoeiras e menores
viciosos, que forem encontrados e como taes julgados no Dis-
trict° Federal, compreheudidos nessas clatses os definidos no
Codigo Penal e no Decreto n. 145. de 12 de julho de 1892
(L. n. 947 de 29 de dezembro de 1902, art. 1° n. IV), é directa-
mente subordinada ao Chefe de l'olicia do mesmo District°, e
terá os seguintes empregados:

1 Director;
1 Vice-director
1 Medico psychiatra ;
1 Pliarmaceutica ;
1 Escri pturario ;
1 Almoxarife ;
1 Professor do curso priinario ;
I Horticultor
1 Porteiro

Chefes de fabrica e mestres de oficina
Feitores de nucleos agricolas ; guardas.
Cozinheiros e serventes, quentes bastem.

Art. 2.° Todos esses empregados são obrigados a residir nos
ediflcios centraes da colonia ou em casas proximas.

Art. 3.° 03 cozinheiros e serventes serão tirados dentre os
internados, por designação do director, respeitada a collocação
que tiverem na colonia, de accôrdo com o regimen adiante
estabelecido.	 •

Art. 4.0 O director e o vica-director serão nomeados por
decreto ; o medico, o pharmaceutico, o almoxarife e o escriptu-
rario, pelo ministro, sobre proposta do chefe de policia; os outros
empregados pelo Chefe de Policia.

Art.	 03 vencimentos dos empregados serão os constantes
da tabella sob a letra A..

Art. 6.° 03 empregados da oolonia tomsrãe posse e entrarãe,
em exercido á vista do titulo de nomeação.

Art. 7.° São competentes rara dar cesse
-I. O Chefe do Policia ao director, subelireetor, medico, pilar

maceutico, escripturario e professor
II. O director aos demais empregados.
Paragrapho unico, O exercido será comunicado ar, Chefe de

Policia,

Art. 8.° Somente por motivo de MOlestia ou em virtude delicença do Governo po terão OS epr e gados inteeromper o exer-
cicio dos seus empregos,
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Art. 9.° SIo comp3tentes pera conceder licença:
I. O el nistea n	 rirc.director.	 rnriico. 80

phauic •iitte	 1,-;c..i.ittirario t . :Àii
II. O Chefe lio Policia aos e ipre :lidos de sua nun çau, o

até 33 dias ao director, an sob-director, ao medico, ao phartna-
ceutioo, ao escripturario e ao almoxarife.

CAPITULO II

DO DIRECTOR

Art. 10. O director é 9. principal autoridade da Colonia e todo
o pessoal, que nelle servir, lhe fica immeliatamente subor-
dinado.

Art. 11. Incumbe-lhe, além de outras attribuições constantes
deste regulamento

§ 1. 0 Exigir que os empregados cumpram seus deveres com a
maxima. exactidão

§ 2.° Advertir e reprehender os que commetterem faltas
§ 3.° Propor ao Chefe de Policia a demissão dos refracta.rios

reincidentes
§ 4.° Punir os condemnados que se mostrem insubordinados,

applicando-lhes as penas disciplinares neste regulamento esta-
belecidas

§ 5. 0 Visitar frequentemente as diversas partos do estabele-
cimento, examinando o modo por que são tratados os internados
e observando e annotando, em livro reservado, o comporta-
mento, indole, proponsõos e estado do correcção dos mesmos
condemnados ;

§ 6. 0 Apresentar, bimensalmente, ao Chefe de Policia um rala-
torio do estado da Colonia e do progresso obtido na correcção
dos colonos

§ 7. 0 Empregar, com prudencia e ao mesmo tempo com
energia, os meios necessarios á manutenção da ordem e reeressão
de actos de resistencia, servindo-se da força armada que terá á
sua disposição

§ 8.° Contractar o comprar todos 03 objectos necessarios
Colonia, salvo contracto que o Ministro houver feto com ter-
ceiro, o vender os productoe de suas olficinas e lavour:ts, tudo

, com prévia autorização do Chefe de Policia, a cuja approvação
serão submettidos os contractos e as propostas do venda

§ 9• 0 Recolher ao cofre do estabelecimento todo dinheiro que
receber, quer do Thesouro, quer proveniente de vendas
effectuadae.

§ 10. Solicitar do Chefe ile Policia a ordem do libertação dos
condeinualos e a da sua conservação na colonia, quando, termi-
nado o tempo de suas sentenças, desojetn continuar na mesma.
Colonia.

§ 11. Apresentar ao mesmo Chefe do Policia os nomes dos
internados, que se houverem mostrado realinent; regenerados,
ainda mesino antes da terminação das suas ppnas, p tia ser ao
po ler competente imp trado o respectivo perdão

§ 12. Providenciar, de momento, nos casos omissos neste re-
gulamento, dando loe.o parte do occorrido ao Chefe de . P. lida,
para apreciação do facto e approvação das medidas adoptadas

§ 13. Enviar, trimansalmente, á Directoria de Contabilidade
do Ministerio da Justiça e Neg,ocios Interiores, por intermedio do
Chefe de Policia, um balancete demonstrativo do estado eco-
nomico da Colonia, especificando com a maior ciarem as diffe-
rentes verbas de receita o despeza.

DO VICE-DIRECTOR

Ari. 12. Ao vice .director compete :
§ I.° Substituir o director em seus impedimentos o coadjuval-o

nas respectivas funcções
§ 2." Dirigir e ter em dia toda a escriptura -Ao e contabili lade

d Colonia. ticalisando e authentican lo os do iutrientos do receita
e despeza. por cuja exactidão sera responsavel

§ 3.° Conservar, sob sua guard o vigil tuia. o cofre da
colonin, que terá duas chaves, uma das quaes licerá era seu
poder e a outra com o director

§ 4." Effectoar o pagamento das despezas com o pessoal e
material d colonia, das quaes prestará conta; opdortunainon te.
Para este fim receberá, no principio de cada °xereteio, um
adiantamento cuja impedindo não excederá de 26:ottee too.

DO MEDICO E PHARMACEUTICJ

Art. 13. Compete ao medico, além do exereicio profissionAl
§ 1. 0 Examinar os viveres fornecidos, rejeitando os que não

lhe parecerem bons
§ 2.° Intervir nos cmtractos para o fornecimento de medica-

monto.:
§ 3.- Vaccinar os colonos que ainda o não tenham sido
§ 4." Fiscaltsar e superintender o serviço a cargo do pint.-

maceutico
§ 5. 0 Ensinar aos colonos os principias elementares de hygiene

physica, e moral;

§ 6.° Assumir intorinamente a direcção da colonia, no caso
de imped i men to A r) director a vica-direetor

7." Exreer a aH riIuç	 d 5 iiisp cçào e as dos art. 34 e
46 § 1° Isto

Art. 14. O pharmaceutico desempenhará as funcçõee proprias
de sua profissão, bem como as de enfermeiro-mór, sob as ordens
e direcção do medico.

DO ESCRIPTURARIO

Art. 15. Ao escripturario cabe:
§ 1.° Auxiliar o vice-director ;
§ 2.° Fazer a escripturação, mantendo-a sempre em dia;
§ 3.° Preparar a correspondencia;
§ 4.° Registrar em livro especial os relatorios mensaes ;
§ 5. 0 Authenticar a entrada do dinheiros para o cofre e O

pagamento das detspezas, que por alie se houver de fazer.

DO ALMOXARIFE, CHEFES DE FABRICAS E MESTRES DE OFFICINAS,
FEITORES DE NUCLEOS AGRICOLAS E HORTICULTOR

Art. 16. Incumbe ao almoxarife:
§ 1. 0 Conservar em boa ordem e limpeza a casa de arreca-

dação;
§ 2. 0 Receber e ter sob sua guarda todos os generos, fazen-

das, manufacturas e quaesquer outros objectos destinados ao
consumo ;

§ 3.° Satisfazer com promptidão e á vista de pedidos, rubrica-
dos pelo director, as requisições de generos, faxondas e objectos
a sou cargo ;

g 4.. Verificar o modo pelo qual o cozinheiro ou cozinheiros
distribuem o rancho.

Na arrecadação haverá um livro escripturado com clareza
pelo almoxarife, com carga e descarga.

No primeiro dia de cada mez o almoxarife apresentará ao
director um mappa, geral da distribuição do rancho verificada
no mez anterior e justificada pelos pedidos diarios, que serão
registrados em livro proprio.

Art. 17. Aos chefes de fabricas e mestres de °Moinas, aos
feitores das turmas de cultura e ao horticultor cumpre, além
do que lhes fôr determinado polo regimento interno o referente
á natureza de cada serviço:

§ 1. 0 Commander os internados a seu cargo
§ 2.° Tomar-lhes o ponto mediante chamada
§ 3.° Vigiar a conducta dos mesmos ;
§ 4.° Ensinal-os e aperfeiçoal-os nos seus ofilcios ;
§ 5.° Dirigil . os nos trabalhos ;
§ 6. 0 Advertil os e reproliondel-os som aspereza, quando com-

mettam faltas, que serão levadas ao conhecimento do director.
Art. 18. Todos os empregados andarão armados, trazendo,

porem, oecultas as areias, de modo a só serem vistas no caso de
extrema necessidade.

DO PROFESSOR

Art. 19. Incumbe ao professor
§ 1.° Reger em dias alternados, attendendo á ordem dos tra-

balhos de campo ou de officinas, duas aulas, uma para os cor-
reccionaes do art. 26 §§ 1° a 8°, 10 e 11, e outra para os me-
nores do mesmo artigo § 90.

§ 2° Fazer, quando fór possivel, aos domingos leituras mo-
raes e recreativas, complementares do ensino dado nas escolas.

DO PORTEIRO

Art. 20. Incumbe ao porteiro
§ 1. 0 A guarda, limpeza e arranjo das diversas dependencias

era que funccionar a direcção da colonia, tendo sob suas ordens
os feitores e guardas.

§ 2.° Receber e expedir a correspoudencia, flscalisar o serviço
dos feitores e guardas, dos quaes um, designado pelo director da
colonia, o substituirá em seus impedimentos e faltas.

DA FORÇA

Art. 21. A força, destinada a manter a ordem na colonia,
ficará subordinada ao Director.

Art. 22. A força dará a guarnição do quadrilatera em que
funccionar a administração, piquetes para o policiamento dos
nucloos o secções e para os postos de vigilancia dos caminhos
de sahila da coloaia.

Art. 23. A torça será alimentada pela colonia, approximando-
se o rancho, tento quanto possivel, da tabella observada pela
Brigada Policial.

Pa.ragrapho unico. No começo de cada moz será remettida
á Brigada Policial, per intermedio do Chefe de Policia, uma
grade discriminativa dos generos consumidos durante o mez
anterior, acompanhada da respectiva conta, afim de que seja
pela referida brigada indomnisado o cofre da colonia.
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CAPITULO III

DA ESCRIPTURNÇÃO E CONTABILIDADE

Art. 24. o..; livre s (testi:vido; ao 8,u, v iço cbiioiouía ti:vein sex
abertos, utimera.dos e rubrica,los p or um empregado da Secre.
teria de Policia, designado pelo chefe, e serão os seguintes

I•° O de receita e despeza geral, sendo nelle carregadas e
abonadas as entradas o sabidas de dinheiro;

2.° O de receita e despeza de viveres no qual serão lançadas,
englobadamente, a receita e despeza de cada mez ;

3. 0 O de receita e despeza de vestuarios, utensilios e moveis ;.
4.° O de compra de meterias primas e ferramentas;
5. 0 O caixa, em que serão balanceadas semanalmente a receita

e despesa, de modo a conhecer-se sempre e com promptidão o
estado do cofre ;

6.° O de matriculas, no qual serão inscriptos, em folhas dis-
tinetas : o nome, filiação, naturalidade, idade, estado, reli-
gião, côr, altura, signaes anthropometricos e todos os possiveis
signaes caracteristicos de cada internado, com os numeros que
lhe forem dados e menção das alterações por que fôr passando
até sua restituição á liberdade ;

7.° O de registro para transcripção da correspondencia do
director ;

8.° O de contractos para lançamento dos respectivos termos,
com as assignaturas dos contractantes;

9.° Ode tombo para a annotaeão das cadernetas de peculio dos
sentenciados, sendo estas guardadas no cofre ;

10. O livro de annotações do comportamento dos sentenciados.
§ I.* Além destes livros, haverá mais os que a experiencia

demonstrar necessarios.
§ 2.° O de annotação do comportamento dos sentenciados, que

será escripturado pelo proprio director, terá o caracter de re-
servado e só poderá ser exhibido ao Chefe de Policia ou ao de-
legado especial do que trata o art. 84.

§ 3.° Todas as dospezas, constantes da escripturação, devem
ser documentadas, com os competentes recibos, facturas ou guias.

TITULO II

DA INTERNAÇÃO E SEU PROCESSO

CAPITULO I

DOS INTERNANDOS

Art. 25. A internação na colonia d estabelecida para os vadios
ou vagabundos, mendigos validos, capoeiras, ebrios, jogadores,
ladrões o para os que praticarem o lonocinio.

Art. 26. São comprehendidos nessas classes:
§ 1. 0 Os individuos de qualquer idade nua, não estando su-

jeitos ao poder paterno ou sob a direcção de tutores ou cura-
dores, sem meios de subsistencia por fortuna provia, ou pro-
fissão, arte, officio, occupação legal e honesta em que ganhem a
vida, vagarem pela cidade na ociosidade.

§ 2.° Os que. por habito, andarem, armados ou não,provocando
tumultos e incutindo terror, quer aproveitando o movimento da
população em festas e solemnidades publicas, quer em manifes-
tações do regozijo e reuniões populares e outras quaesquer cir-
curastancias.

§ 3.° Os que, tendo quebrado os termos de bem-viver em que
se hajam obrigado a trabalhar, manifestarem intenção de viver
no ocio, ou exercendo industrie illicita, inamoral ou vedada
pelas leis.

§ 4.° Os que mendigarem tendo sande e aptidão para tra-
balhar ou finjam enfermidade ou simulem motivo para armar
a commiseraçao.

§ 5." Cy que habitualmente se apresentarem em publico em
estado de embriaguez manifesta.

§ 6.° 08 que mantiverem casas de tavolagem ou vivam exclu-
sivamente do jogo ou forem encontrados jogando na via publica.

§ 7•° Os que incidirem na sancção do titulo XII, capitulo II, do
Codigo Penal, respeitada, porém, a limitação estabeledda no
art. 333 do mesmo Codigo.

§ 8. 0 Os que excitarem, favorecerem ou facilitarem a prostitui-
ção de alguein para satisfazer desejos deshonestos ou paixões
lascivas de outrem, ou ainda induzirem mulheres, quer abusando
de sua fraqueza ou miseria, quer constrangendo-as por intimi-
dações ou ameaças, a empregarense no trafico da prostituição,
prestando-lhes por conta propria ou de outrem, sob sua ou
alheia responsabilidade, assistencia, habitação e auxilies para
auferir, directa ou indirectamente, lucros desra especulação.

§ 9. 0 Os maiores de nove anuas e menores de 11, inculpados
criminalmente, que forem julgados nos termos do art. 30 do
Codigo Penill.

§ 10. Os maiores de 14 fumos o menores de 17, que forem
condernnados nos termos do art. 65 do Codigo Penal.

§ Il. Os maiores de 14 annos e toenores de 21, que forem con-
demnados nos termos dos ales. 399, § 2°, o 49 do Codigo Penal.

CAPITULO II

DO PROCE.?S0 E JULGAMENTO

t 27. Competo ao chefe e deleead ,s de policia, do District°
Federal processar e.:-olfle'o os indivíduos classificados no art. 26,

loa 11.
Art. 28. O processo e julgamento dos mendigos, vadios ou

vagabundos e capoeiras será o do art. 6 0 da lei n. 628, do 28 de
outubro de 1898.

§ unico. Os demais individuos serão julgados na conformidale
do decreto n. 1030, de 14 de novembro de 1890 e 2570, de le de
agosto de 1897.

Art. 29. São applicades aos mendigos os preseitos dos artigos
399, 400 e 401 do Codigo Penal.

CAPITULO III

DA EXECUÇÃO

Art. 30. Decretada a internação de qualquer denr individuos.
classificados nos §e do art. 26 e devidamente condemnados,
serão elles transportados para o estabelecimento correccional
com guia assi gnada pelo respectivo juiz e dirigida ao director
do mesmo estabelecimento, nos termos do art. 32 do tit. III,
cap. I.

Art. 3!. Não serão absolutamente acceitos os condemnados que
não vierem acompanhados da respectiva guia, sendo o juiz que
os tiver enviado responsavel por quaesquer despezas que dahi
possam advir ao Estado.

TITULO III

DO REGIMEN CORRECCIONAL

CAPITULO I

DA ADMISSÃO

Art. 32. Apresentado o internando, com a respectiva guia,
contendo o theor da sentença e do auto de qualificação, a indi-
cação dos signaes caracteristicos e anthropometricos e a decla-
ração do gonero de vida em que se empregava, seus prece-
dentes, habites e costumes, será devidamente matriculado em
livro proprio.

Art. 33. Os internandos terão uniforme e receberão o numero
da matricula geral no acto da admissão.

Art. 34. Recolhidos ao aquartelamento ceretral, a juizo do
director, ouvido o medico, serão conservados polo tempo Indis-
pensavel á escellia do genoro de trabalho a que deverão ficar
sujeitos.

Art. 35. Os colonos serão divididos em tres grupos incommu-
nicaveis, de:

a) maiores do 21 armes ;
b) menores dessa idade
c) menores a que se refere o art. 7'', n. 1, da lei

26 § 9" deste Regulamento.
Art. 36. Os grupos de que trata o artigo anterior

vidirão em secções (art. 12 da lei citada) pela fórma
a) agricultura, drenagem e derrubadas ;
1,) horticultura;
c) jardinagem
d) esta.bulos creação
e) fabricas e otficinas;
f) escolas.

Paragrapho mico. Os menores mencionados no artigo ante-
rior, lettra c, serão exclisidoe dos trabalhos indicadoe nas lettras
deste artigo a, d e e, e submettidos a educação em escola es-
pecial.

Art. 37. Haverá nos aquartelamentos tres divisões corre-
spondentes aos tres grupos incommunicavois a que se refere o
art. 35 nos quaes serão aloiadcs e pernoitarão reclusos debaixo
de chave os internados classificados como rofractarios.

Art. 38. Determinada a secção cujo regi nen deva ser imposto
ao internado, dar-se-lhe-ha numero de ordem na secção, sendo o
mesmo entregue á direcção do chefe da respectiva turma,
mestre ou feitor.

Art. 39. Os internados, conforme a sua conducta, poderão
residir em casas construirias nas respectivas secções de trabalho,
sujeitos ás revistas de estylo e á vigilancia dos guardas.

Art. 10. G trabalho agrícola se realisará em pequenos nucleos
localisados nos pontos mais apropriados da colonia e á razoavol
distancia da administração. O policiamento respectivo .será
feito pelos chefes de turma e da força de vigilancia, que for
destacada para cada um delles.

ti. 497 o

se subil.1-
seguinte :
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Art. 41. Nos sitios em que se possa aproveitar a II irça das
cachoeiras serão installadas fabricas e ()Moinas, logo que o
Governo obtenha do Poder Legislativo o credito necessario.

Paragrapho unico. Observar-se-ha nestes estabelecimentos,
quanto á residencia dos internados, o mesmo que se acha
proscripto no artigo anterior.

Art. 42. Funccionarão duas escolas em edificios centraes da
colonla, sendo destinada uma para os menores classificados no
art. 35, lettra c; nellas serão ensinadas as disciplinas que in-
dicar o regimento interno.

Art. 43. Mediante autorização do Governo, os lotes extremos,
em que fôr dividida a zona °ocupada pela colonia, serão ven-
didos ou arrendados aos colonos que, pelo sou procedimento o
merecerem, a juizo do director o ouvido o medico ; s:ndo então
permittida aos arrendatarios ou compradoras a residencia em
habitação isolada e fora dos nucleos.

Paragrapho unico. Essa venda ou arrendamento serão elTei-
/nados a preços mofficos e pagamento a largos prazos, podendo o
Governo, apedido dos adquirentes, mandar construir casas pro.
visorias, cujo valor entrará no preço das mesmas.

CAPITULO II

DAS PENAS DISCIPLINARES; PREMIOS

Art. 44. Aos internados no caso de indisciplina ou desabo-
diencia, serão impostas as seguintes penas

I. Reprehensão
Il. Privação do trabalho e commodidades ;
III. Multa sobro o peculio
IV. Reclusão em celula.
Art. 45. Estas penas não excederão de 30 dias, tendo•se

sempre em vista o grau de indisciplina e o caracter do inter-
nado.

Art. 46. As referidas penas serão impostas
§ I.° Pelo director, ouvido o medico, quando se tratar de

alcoolistas ou internados que tenham alguma tara.
A prisão em celula só se dará em casos de insubordinação ma-

nifesta, sendo o acto submettido á approvaçáo do chefe de
policia.

§ 2.° Pelo vice-director, professor, chefes de fabricas e mestres
de °Moinas, feitores e commandante da força, mediante com-

unicação ao director, que estabelecerá o gráo da pena.
Art. 47. Ao internado que, tendo-se evadido, for novamente

capturado, não será levado em conta, para curnprimanto
pena., o tempo de sua ausencia, e impor-se-ha a de sequestro em
ellula.

Art. 48. O director organisará uma tabella de accessos ou esta-
gios e degradações, a começar da reclusão nocturna no aquarte-
lamento, até a residencia em casa isolada ou liberação provi-
soria, passando pelo pernoite nos nucleos ag,ricolas e casas de
fábricas, conforme a secção a que pertencer o internado; o de
accordo com alta conferirá as vantagens do regimen ou as
cassará a prudente arbitrio.

.akrt. 9. A titulo de ensaio poderá o chefe de policia, ouvido
o diroctor e o medico, permittir que o internado saia da colonia
para visitar a familia, si a tiver, acompanhado por pessoa
que o afiaria°.

Paragrapho tinia°. Em casos especiaes poderá Lambem aquella
autoridade conceder licença, até dous mezes, para que o in-
ternado esteja cru liberdade, mas em ponto do District° Federal,
onde possa conservar-se sob vigilancia da policia.

CAPITULO III

DO PATRIMONIO DA COLONIA

Art. 50. A colonia terá um patrimonio, cujo fundo será con-
stituido:

I .° Com os valores que forem doados ou legados á colonia por
qualquer modo legal;

2.° Com as multas impostas aos empregados e sobre os pe-
culios dos internados;

3a° Com as sobras que se verificaram nas diversas consignações
do orçamento da despeza;

4. 0 Com as subvenções que forem votadas pelo Congresso em
beneficio do fundo patrimonial.

Art. 51. O patrimonio da colonia será administrado por um
conselho composto do director, do vice-director e do escri-
pturario ;

Art. 52. O fundo patrimonial será convertido em apoliceS
geraes da divida publica.

Art. 53. Nenhuma quantia será distralida do fundo pa-
trimonial ou dos juros e mais rendimentos, emquanto não fôr
alie sufficiente para °acorrer a todas as despezas da colonia com
os nove decimos de seus juros e rendimentos annuaes.

Art. 51. Logo que o patrimonio attingir essa somma, empre-
gar-se-hão os nove decimos dos rendimentos nas despezas da co-
lula, nos seus melhoramentos e progressivo desenvolvimento,
e então nada mais com ella despenderá a União.

Art. 55. No caso do artigo antecedente serão applicados ao
augmento do fundo todos os saldos que se verificarem, assim
como todas as doaçõea, legados e subvenções que dessa época em
diante se fizerem em beneficio da colonia.

CAPITULO IV

PECULIO DOS COLONOS

Art. 56. As despezas do custeio da colonia serão feitas de
preferencia com o valor produzido pelo trabalho dos corroa-
c ionaes

Art. 57. Em favor de cada internado se formará um
peculio, que será composto peh accumulação da quinta parte
da importa.ncia em que fór avaliado o sou trabalho mensal.

Art. 58. Metade desse poculio será trimensalmente deposi-
tado na Caixa Economia.% desta Capital, por conta do cada cor-
reccional, para se lho entregar, com os juros que vencer, quando
o seu dono houver de se posto em liberdade, pela terminação
ou remissão da pena.

Art. 59. A outra metade ficará no cofre da colonia, para ser
applicada ao seu custeio e desenvolvimento e a indemnisação de
prejuizos causados pelo colono ou de dividas por elle coa trahidas .

CAPITULO V

DO VESTUARIO DOS CORRECCIONAES

Art. 60. O vestuario geral dos correccionaes do sexo masculino
compor-se-ha de calça e blusa de algodão azul, camisa branca de
algodão, chapéo de palha ordinario e sapatos grossos. O das cor-
reccionaes constará de cam'sa e saia de algodão, vestido de
riscado encorpado azul, sapatos grossos e chapéo de palha
ordinario.

§ 1. 0 Estas peças serão todas marcadas com o numero do cor-
recciona/ a que pertencerem.

§ 2.° A duração destas roupas e accessorios será a constante
da tabella junta sob a lettra D.

. CAPITULO VI

DA ALIMENTAÇÃ.0 DOS CORRECCIONAES

Art. 61. A alimentação dos sentenciados constará de almoço,
jantar e ceia, servidos ás horas que o director marcar, de con-
formidade com a taballa B annexa a este regulamento, e que não
poderá ser alterada sena prévia autorisaçã.o do Chefe de Policia.

Paragrapho unia°. Aos enfermos será fornecida a dieta que
o medico prescrever.

Art. 62. Os condemnados correccionaes deverão entrar nos
refeitorios com as cabeças descobertas ; uns após os outros occu-
parão os seus legares e guardarão durante a refeição completo
silencio ; começarão a comer quando para isso se lhes fizer
signal, sahindo depois em respeitosa compostura.

CAPITULO VII

DA ENFERMARIA

Art. 63. A enfermaria funceionará em edificio apropriado,
para este fim construido e ahi serão 03 doentes tratados com os
recursos e cuidados precisos.

§ 1. 4 Emquanto não existir editicio nas condições acima, a
enfermaria funccionará no local mais conveniente, escolhido
pelo medico de accordo com o director.

§ 2. 8 A distribuição das dietas se fará de accordo com a
tabella annexa sob a lettra C.

CAPITULO VIII

INSPECÇÃO DA COLONIA

Art. 64. Inspeccionará a colonia o Chefe do Policia, directa-
mente ou por delegados da sua confiança, competindo-lhe ex-
pedir o regimento d'esse serviço, com approvação do Ministro
da Justiça.



Domingo 8	 alARIO OFFICIAL Fevereiro - 4903 V431

CAPITULO IX

DISPOSIÇÕES GERAM

Art. 65. O fornecimento do generos destinados ao consumo
da eolonia, bem como a venda dos productos desta, serão feitos
por melo de concurrencia, autorizada pelo Chefe de Policia.

Art. 66. Os viveres fornecidos ao estabelecimento seão exa-
minados pelo medico, que rejeitará os imprestaveis.

Art. 67. Nos dias de folga, os chefes de fabricas, de turma ou
feitores e os mestres de officinas farão perante os respectivos
condemnados a leitura deste regulamento, para que os mesmos
conheçam o regimen a que estão sujeitos.

Art. 68. Ao condemnado que houver terminado o seu tempo se
entregará com o mandado de soltura os objectos que lhe houverem
sido arrecadados no acto da reclusão ; o extracto de sua conta
corrente ; o dinheiro que lhe possa restar do seu peculio e sua
caderneta da Caixa Economica, fazendo•se no registro do sua
matricula as devidas annotações.

Art. 69. Fallecendo algum sentenciado e authenticada legal-
mente a morte, o seu cadaver será inhumado por conta da colo-
nia, remettendo-se ao juiz competente a respectiva caderneta o
o saldo que houver em seu favor, para terem o destino legal.

DISPOSIÇÕSS rnOVISORIAS

Art. 1. 0 O chefe de policia submetterá á approvação do Mi-
nistro o regimento interno da colonia, no qual observará o se-
guinte:

1. 0 Evitará quanto possivel e de accordo com o systema ado-
ptado neste regulamento o aquartelamento dos colonos em
casernas

2.° O trabalho imposto ao detento deverá ser adequado á sua
rahabilit tção moral, convindo não contrariar, mas aproveitar,
intelligentemente dirigidas, as proprias tendencias do internado,
de mado a despertar-lhe o sentimento da liberdade e os habitos
da auto-coerção.

Art. 2.° No regimento interno se providenciará sobre a orga,. -
nisação particular de cada serviço, ordem, tempo e divisão do
trabalho, vestuario, alimentação, deveres dos internados, revis-
tas, guardas, postos de vigi lanai a, caminhos, cornmunicabilidade.
O regimen escolar será o do ensino intuitivo, attendendo-se nesta
ultima parte á pratica pedagogica de institutos semelhantes.

Art. 3.° O professor deverá ter habilitações para ensinar mu-
sica e organisará um banda marcial.

Art. 4.° Durante o poriodo da installação da Colonia preva-
lecerão as disposições do regulamento annexo ao decreto n. 1794
em tudo que se não oppuzer ao plano da lei n. 947, e que forem
applicavels ao desenvolvimento do serviço administrativo e á
transformação do regimen.

Art. 5• 0 Emquanto não for pelo poder legislativo approvada
a creação dos togares de medico e pharmaceutico, bem como de
chefes de fabricas, mestres de officinas. feitores aguardas, o Mi-
nistro da Justiçae Negocios Interiores preencherá os respectivos
cargos como entender mais acertado, correndo as despezas pelo
credito destinado a installação.

Art. 6.° O chefe de policia, decorrido um 'anno apóz a ins-
tallação da colonia, prop3rá no regimento as alterações, cuja
conveniencia houver na. pratica verificado.

Art. 7.° O director fará levantar, com a possivel brevidade,
uma planta topogra.phica da colonia, em que serão indicadas as
construcções existentes, a natureza das terras, e apontados os
locaes em que hajam de ser fixados os pequenos nucleos de la-
voura, as futuras casas de fabricas e os postos de vigilancia,
bem como os terrenos, que mais convenha dividir em lotes para
os fins dos arte. 40 e 41.

Art. 8.° Emquanto não se installar a colonia correccional
destinada ás mulheres incursas nas disposições do art. 62,
serão cilas recolhidas á Colonia dos Dous Rios, em secções iso-
ladas o sujeitas á disciplina e trabalho compativeis com as
suas condições individuaes.

Rio do Janeiro, 28 de janeiro . de 1903.

J. J. Seabra.

TABELLA A - de vencimentos a que se refere o art. 6 0 da
lei n. 917, de 29 de dezembro de 1902

VENCIMENTO ANNUAL DE CADA UM

ã DE5IGN.40 DO EMPREGO

Ordenado Gratificação Total

Director 	
Vice-director 	

--
_-

3:200$000
2:40;i:j0,10

1:0006'000
1:200A00
1:200.;000

4:1400i2000
3:804000

1	 Medico psychiatra 	 _- 2400if0 3:0004000
1	 Pliarmacoutico 	 _- 2:000.000 1:000000 3:000E000
1	 Escripturario 	 _- 1:000000 800A00 2:400E000

Aluo xarife 	 _- 1:600000 8(10•000 2:40%000
Professor 	 _- 1:200000 000000 1:804000

1:Horticultor 	
Chefe do fabrica 	 	 •• .......
Mestre do ofilcina 	

	 	 _- 1:201)$000
1:600s000
1:200000

600S000
8(X);-000
6011i.$000

00..:000
2:4000100
1:s00•,100

Porteiro 	  S00000 400000 1:2004000
Feitor de nucleo 	 4E000
Guarda 	 3E300

NOTA - As despezas com os vencimentos e ,liarias dos empregados men-
cionados nesta tabella, como sejam- medico, pharmaceutico, mostre de 0f11.-
cina, feitor e guarda, na fõrina do art. he das disposições provisorias, serão
pagas pelo credito destinado á. installação. O chefe de fabrica, que d o
mesmo que a lei n. 947, de 29 de dezembro findo, denominou .chefe de 0111-
cinas perceberá os vencimentos marcados para este no art. 60 da rafe.
rida lei.

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1903.

TABELLA B - do raçb'es a que se refere o art. 61 deste
TOPIAMOIII0

ag. .

11
E
E

GENEROS UNIDADE QUANTIDADE OBSERVAÇÕES 

Carne secca ou bacalhão 	 Gram ma 126
Toucinho ou banha 	 • 2S

0,..
o

Pão 	
Café 	

•
•

170
35

•

_.EI Assucar do 114. 	 • 70
.4 Farinha 	 Litro 0.W

•••nal 	 s 0.0:
Condimentos 	 - - 5 rs. para cada um,

:i•s•	,, Carne secca 	 Gramma 200
....-.5" Toucinho 	 • 37
2.' A g Farinha 	 Litro 0.2:"

-. A 2
Feijão 	
sal 	  

•
.

0.2
0.01

.... e Condimentos 	 -- - 5 rs. para cada um.
.4

'

Bacalhão 	 Gramma 200
. Batatas • 50
4,..=.• Toucinho 	

, arinha 	F
s

Litro
:17

0.25
Feijão 	 • 0.2

4 p.; Vinagre 	 •
,. Azeite doce 	 • 0.01

*4 '4111 	 • 0.01 .

Condimentos 	 - - 5 rs. para cada um.

• Carne verde 	 Gratnma 500
c Ebuo 1:atato.s	 	

Toucinho 	
•
•

50
37

Farinha 	 Litro 0.25
g ,'" Arroz Gramma 110

Vinagre 	  Litro 0.01
o o Sal. 	 • 0.01
E Condimentos 	 -

•
- 25 rs. para eada um.

E Pão 	 Gramma 170
Matte 	 • 20

(..) Assucar do 38, 	 , 50

NOT. .- Os empregados de vencimento fixo, terão direito a duas rações
para ai e suas familias o mais cem grammas do assucar branco e vinte
grammas de manteiga para cada refeição de almoço e ceia; bem assim a
cento e dez grammas de arroz nos dias não marcados nesta tabella. Os
empregados do salario terão igualmente direito a duas rações da tabella.
acima, para si e suas familia-s.

Uns e outros terão apenas direito a unia ração quando suas respectivag
familias não residirem na colonia.

Rio do Janeiro, 23 do janeiro do 1003.

J. J. &abra.

J. J, Seahra.



ALMOÇO CEIAJ.1NTAR

250 granimos de
caldo de g:ti-
ladas,

150 g..ammas de
holn ou canja
de arroz.

250 grauunas do
caldo de vacca
e 70 de pão.

Canja do gol-
finho.

Chá, café, ou
mate, com pão
do 140 gram-
mas.

O mesmo na Sa

o inestno que na
8+, o mais 200
grammas de
carne de vacca
ou carneiro,
assado (dl mu
bife.

O mesmo 	O mesmo 	

O mesmo.. O mesmo 	

O mesmo 	 O mesmo 	

0 mesmo O mesmo

300 grammas de
carne de vacca
ou carneiro,
assado ou gui-
sado e um pão
do 110 gram-
mas.

300 gramtnas do
carns de vacas
cosida,as,ada
ou guizada,
um pão de 140
granimos 4' 120
do batatas co-
sidas ou fri-
tas.

Uni quarto do
ganiram as-
sada, guizada
ou cosida, e
um piso tio 4.10
grammas.

O mesmo que ao
almoço, menos
a Carne.

O mesmo que ao
almoço

O mesmo que ao
almoço,

2t1

3,1

4++

,sa

onsEnvArãss

Os caldos serão na razão
do 8 para uma Éallinha
ou 6 para ma frango.

A canja ,orã preparitda
com 30 gra cimas de
arroz e :to
podvnilo ser .111,4111w-1a
por um loink-án 110 ara-
ruta.

A quantidado de carne
para um caldo será do
100 granunit•.

Cada canja Será preparada
com 30 ¡zrammas de
arroz, 230 iii a inia e a
6a, parte do uma gal-
tinha.

O pão do jantai. poderá
ser substituido por 00
graunnits de arroz. O
café será preparado com
25 grammas do p4 para
250 . de agua o 40 de as-
curar ; o inale com 15
gramma:4 do folha e o
chá can 3 grammas,
podendo sor preto ou
verde,

O -pão do iantar poderá
ser substitnido por 60
grammas do arroz oui
pirão feito coou 120
grammas do farinha. O
chá, caí) ou mato, ramo
na Sa r1101.a.

Poderá ser ,ub•t n tuido o
pão ou as batatas do
jantar por arroz on
pirão, sendo o mais como

4702 Domingo 8 DIÁRIO OPFIOIAL FevereiTo — 190 3

TABELLA C — Dietas a que se refere o § 2 0 do art. 63 deste
regulamento

NOTA	 pe-mittido ao medico substituir tiro pão por mota+ . :::n po4o
do roscas ou bolachas, assim como abonar, em casos bem justificados, nas
troo ultimas diétas 04 seguintes estroordivarios; 50 gramtnas do goiabailo,
do marmelada, 30 do aletria o :Ui de assucar ; unia iaratija, luna ou bana :ia,
hnrva cosida; 50 granimos de vinho do Po.tto ou de Lisboa; na o 0, II ,'Las
um atiS dans ovas ao almoço, 200 grammas de leite, um inálgáli com 30
gramrnas do araruta ou tapioca e 30 de assucar.

Rio do Janeiro, 23 de janeiro de 1003.

TABELLA. D — a que se refere o art. 60 deste regulamento

VESTUÁRIO QUE TERÃO DIREITO OS CORRECCIONAES

TEMPO TENWO
IlOME(S lii UULITERnS DE

DURAÇÃO DURAÇÃO

1 Calça do algodão azul... 3 meros 1 Camisa de algodão branco 3 meros
1 Blusa de igual fazenda... 4 • 1 Saia de igual fazenda.... 3 e
1 Camisa do algodão branco 3 • 1 Vestido de riscado azul.. 3 s.
1 Chapdo do palha 	 8 • 1 Par de sapatos 	 4 s,
1 l'ar de sapatos 	 4 e 1 ChapIo de palha 	 9 .
1 Lenço de chita 	 3 s 1 Lenço do chita 	 3 •
1 Cobertor de lã encarnada 21 e 1 Cobertor do lã encarnada 24 •

NoTA — A cada correcc'onal dar-se-ha na primeira distribuição, per
occasião do incluimeuto, as peças precisas para duas mudas, sem que
altere o respectivo tempo de duração.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1903.

J. .T. Seara.

DECRETO N. 4.761—DE 5 DE JANEIRO DE 1903

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito de
2:500$, supplementar (s verba aSe:,retaria do Senado», do exercicio
de 1902, para despesas com o serviço de stenographia dos debates

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização concedida pelo § 3 0 do art. 31 da lei
n. 834, de 30 de dezembro de 1901, o ouvido o Tribunal do
Contas, nos termos do ari.: 70, § 50, do regulamento approvado
polo decreto e. 2.409, de 23 do dezembro do 1806, resolvo abrir
ao Ministorio da Justiça e Negocios Interiores o credito de
2:500$. supplementar á verba «Secretaria do Senado», do exer-
cicio do 1902, para despezas com o serviço do stenographia dos
debates, correspondente a cinco sessões extraordinarias.

Rio do Janeiro, 5 de janeiro de 1903, 15 0 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. &abra.1.	 Seabra.

Ministerio da Justiça - e Negocios
Interiores

Por decreto de 31 do janeiro findo, foram
nomeados director da Colonia Correccional
dos Dons Rios o capitão João Baptista Noiva
de Figueiredo o vi.:e-director Guilhermo Au-
gusto da Silva.

Mb:listem da Guerra
Por decreto de 7 do corrente, concedeu-se,

reforma, do acordo com o disposto nos
arts. 1° o 40 do decreto n. 193 A, do 30 de
'janeiro de 1890, ao coronel cOmmandante do
370 batalhão do infantaria Francisco Luiz
Moreira Junior, visto ter attingido a idade
para a reforma, voluntaria.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Negócios
Interiores

Por portaria de 31 de janeiro findo, fo-
ram nomeados para a Colonia 'Correcoional
dos Daus Rios:

Almoxarife, Luiz Bernardino da Costa;
Escripturario, Joaquim Pires Ferreira.
—Por outra do 6 do corrente, foi nomeado

pharmaceutico Appollinario de Araujo.
—Por outra de 7, tambem do corrente, foi

nomeado professor Amorico de Menezes.

Expediente de 5 de fevereiro de 1903
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministorio da Fazenda
os pagamentos

De 72$, fornecimentos feitos om janeiro a
esta Secretaria de Estado ;

De 8:000$,contade conducção de ca.davores,
enfermos o alienados em janeiro ;
20 Do follr, tio janeiro dos servenes
da enformaria da Maternidade da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro

Do 1:443V70, folha de janeiro do pessoal
do fina e conta do aluguel de casa para
deposito do livros da Bibliotheca Nacional

De 1:47.100, folha do janeiro do pessoal
do nâmeação do director do Internato do
Gynina. ,60 Nacional ;

De 640$, folha de janeiro do pessoal de
nomeação do director do Externato do Gym-
mui.) Nacional •

De 2:250$, folha de janeiro do gratificação
aos engenheiros o pessoal subalterno das
obras desto Ministerio

De 9:575400, folha do janeiro do pessoal
effoctivo da Directoria Geral do Sande Pu-
blica e do Instituto Sorotherapico Federal

Do 618$333, filha do janeiro do pessoal do
nomeação do director do Instituto Nacional
do Musica.

— Mandou-se pôr á disposição
Do in-poctor de sande do: portos do Estado

da Bahia o credito de 10:950,, para o pa-
gamento, durante o corrente exercicio,
tripulação da lancha Nuno de Andrade;

Da Delegacia Fiscal do Thosouro Federal
em Minas Goraes, o credito de 1:551$, para
occorrer ás despezas com as obras do odiado
onde tom do funccionar o juizo seccional
naquelle Estalo; e o de 1:140$, para acqui-
sição do moveis de que precisa o mesmo
juizo.

Expediente de 6 de fevereiro de 1903
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se, do accordo com a inspec-
ção do sande a que foram submettidos, 60
dias de licença ao tenente do 3° batalhão do
infant iria da brigada policial Fabio Barreto
e 90 dias ao soldado da mesma brigada
Acacio Rodrigues Praxedes, com os venci-
mentos a que tiverom direito, nos termos
do art. 152 do regulamento em vigor.—
Enviaram-se as portarias ao commandante
da brigada.

— Remetteram-se:
Ao Ministorio das Rotações Exteriores,

afim do sor encaminhado a sou destino, a
carta rogatoria expedida pelo juizo de di-
reito da comarca do Batataes, no Estado do
S. Paulo, ás justiças de Portugal, a requeri-
mento de Jayme Antonio Guerra, para cita-
ção do Victorino Moreira dos Santos ;

Ao chefe do policia desta Capitai, para
informar, o officio do juiz da 20 pretoria,
solicitando providencias no sentido de serem
apresentados naquelle juizo, quando requisi-
tados, os réos presos na Casa de Detenção á,
ordem do referido juiz ;
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Ao juiz federal na secção do Goyaz, para
os fins cona °alentes, o titulo de nomeaç:So
do bacharel José Joaquim do Souza Junior,
para o lugar do substisuto daquelle juizo

Ao general commanda.nto da brigada poli-
cial, para os fins convenientes, os processos
julgados pelo Supremo Tribunal Militar e

CRIMES DOS
EXISTENTES

9

Circular—Ministorio da Justiça o Negocios
Interiores — Directoria da Justiça-2 a secçÃo
— Rio de Janeira, 5 do fovere,iro de 19.i3.

Sr. governador do Estado do Para— Tendo
o art. 72, § 10, da Constituição Fo ieral abo-
lido os passaportes, o acceisa.ndo o alvitro
sug,gerido pelo Ministeri , das Relações Exte-
riores, eia aviso de 21 do mez tin lo, solicito
vossa attonção para a convonioncia do 83

pedir ás agencias do paquetes com escalas
por esse Estado que ac . nselliem aos brazi-
loiros, no acto da compra do pilsagens p .rit
o exterior, que se promunam do papais que
attestoin a sua identidade, afina de satisfa-
zerem facilmonte as exigoncias do alguns
paizos estrangeiros, por occasião do desem-
barque.

Saude o featernidado.—Dr. .T. J. &abra,

Identica ao chefe do policia deita Capital
e aos governadores e presidentes dos demais
Estados.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros os sub-
ditos portuguiizes Alfredo da Costa Gui-
marães o Miguel Barbosa Monteiro o o ita-
liano João Granado, residentes o primeiro no
Estado co Rio de Janeiro, e os dous ultimos
na Capital Federal.

Requerimentos despachados

Guilherme M :lhoiro de Macedo, solicitando
naturalização.—Junta certidão de idade ou
dociononto que legalinen.ie a suppra.

Albosto Horta de Araujo,- pedindo a ad-
missão do um menor nu Instituto Nacional

rel divos aos soldados José Corrêa Braga e
João Vicente alaldonado

Ao general commandante superior da
guarda nacional dosta Capital as patentes,
devidamente apostilladas. do capItão Manoel
de Almeida Costa, do tenente Josino Antunes
Suzano o do alferes Luiz Gonzaga Pereira.

o

et

1

1

C
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de Surdos-Mudo;.—Junto certidão ou justifi-
caçã) de idade o o attostado de vaceinação
ou rovaccinação, exigidas paio art. 55 do
regulamento.

Walfrido da Cunha Figueiredo Junior.—
Deforido. Expediu-se aviso ao diroctor da Es.
cola Nanional e Bolas Artes.

José Martins, por sou procurador Leopoldo
J ,s3 de Almaidassolicitondo naturalização.—
Lagalize a cem- idão do idade.

Ulysses Machado Pereira Vianna Filho e
Manoel Moreira da Rocha, alumni s da Fa-
culdade do Medicina da Bahia, pedindo pos-
misaão para prestar, em março, os exames
do 50 armo, tendo já na I a é po c a feito os do
4s.—Indeforido.

ajuricaba, Aprigio de Mon0Z03, padindo
transferencia. pmra o Gyninasio Nacional,
das inseripções para ex imo que fes no
Lyeeti do Ilitina.nidades de Campos.—Prove o
que allega,

C utlos A. Reis, pedindo que sujam com-
pradas 2.500 collecçõos da 2a sério do ca-
dernos do dosenho destinados ás escolas pu-
blicas e particulares.--Não ha que deferir.

Gabinete do consultor geral da Republica (*)

Expediente de (; de fevereiro de 1903

Transmittiu-se ao Ministerio da Fazenda,
em resposta ao aviso n. 10, de 29 do mez
findo em que consultou áeeroa, do direito
que p ,ssa sor a Fazsnda Nacional aos vaiore;
o objectos que forem encontrados nos sub-
terraneos do morro do Castello, o parecer
desta data, sob o n. 3.

(t) Reproduz-se por ter saiddo com incorre-
cções.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro do 1903.—
Paracer n. 3.

Consulta o Ministerio da F izenda, em
aviso de 29 do mez findo, s ' hm o scilr,dto
que possa ter a Fazanda Nacional aos valo-
res ou objiictos que jurem encontrados nos
subterraneos do morro do Castello.»

Respondo

Dispões, Codigo Penal, art. • 331, n. 3:

« E crime do furto... apropri sr-se
de C!)I15k), alheia achsda, deixando do a
ro-itituir ao dono, si a raelismar ;ou lo
manifestai-o, dentro de 15 dias, a auto-
ridade competente .»

«Estão nesta disposição» pergunta Teisoira.
do Freitas, Consolidamo das te. s cic.ç, art.890,
nota n. 7, «os theaouros, dinheiro e quaes-
quer objectos que alguem ache enterrados
ou °ocultos ? —Estão, e não apparocendo seu
dono», accreseenta o citado jurisconsulto,
«regem as disposições do § 39 lostit. de rer.
divis., o L. Un. Cod . de thevsur , segundo
as quaes pertencem ao inventor (achador)
tudo, si foi achado em terreno propilo
metade, si for achado em terreno alheio ou
publico. Nesta ultima hypothese, a outra
metade portsnco ao dono do terreno, ou ao
Estado. Toes objectos enterrados ou occultos
não são bens vagos, a que não ê achado senhor
certo, nus termos da ord. L. II, tit. 6s, § 17
e do art. 52, § 20 (da consolidae(To citada).»

Esta doutrina acha-se consagrada no Pro-
jecto do odigo Civil adoptado pela commiss(To
especial da Camara dos Deputados, art. 613
concebido assim:

4 O deposito antigo de moeda ou (10
cousas preciosas , enterrado ou escon-
dido, do cujo dono não ha memoria,
for casualmente achado om precito alicio
dividir-se-ha por igual entro o inventor
CO dono do predio.»

Art. 614.
«Si for fa.chado polo dono do imano,

ou por oporario sou incumbido da pos.
guisa, ou por terc iro nao autorizado
pertencerá o the,souro por inteiro ao
dono do prodio».

Art. 615.
'Si for achado no terrena aforado,

será dividido entro o emphyteuta e o
inventor».

Art. 616.
«O deposto achado dois t da ser the-

souro, si alguem justificar a proprie-
dade delles.

(Cf. Carlos do Carvalho, Nora Consqidaça7o
dos leis civis, art. 211 o legisl. cit., let-
tra h.)

Ora, no 'aso ~tento não 83 trata do
casualidade, num tão pouco de vacanci ( de
bens.

Os thesouros que possam porventura ap-
parecer nos subterransos do morro do cas-
tello portoncom á União. Pe T• tenca o-lho,
improsaritivelmente, p ir força da Carta
Regia do 19 de janoiro do 1759, o Alvará, de
25 ao fevereiro do 1761, em virtude dos
quaes foram siquesrados o confiscados os
bons dos padres je suitas. c insistentes cm
moveis, não dsdieados ao culto divino, e só-
mente em mercadorias, em fun ios do terras,
casas e rondas do dinheiro, o mais objectos
existentes nas suas casas e que possuissems
som encargos pios, os quaes bons furam, á
semelhança dos bens vacantes, incorporados
ao fisco, conforme se pôde verificar dos vo-
lumes correspondentos áquellas annos, da le-
gislação portoguen, collecção Dolgwl . ), o
ainda da S'unopsis ou DeducçJo Chroolo-
gicu, do general Abrais e Lima, 1845, p. 228
Memorias de Piza rro, vol... ; Varnhagen,
Historia do Brazil, vol. 2..

Como sonegados em fraude á esec(içãs, ) dos
referidos actos do governo de então, os the-
souros do que se trata serão aprohendidos

MAPPA DO MOVIMENTO DAS FRISES DA CASA DE CORRECÇÃO NO MEZ DE JANEIRO DE 1903
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POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos do 31 do janeiro • findo foram
nomeados para a Colonia. Correccional dos
Dous Rias

Porteiro, Alberto Jorge Lydio ;
Horticultor, José Joaquim Raymundo So-

brinho
Feitores, Gil Soares Ferreira e Elpidio

Pinheiro
Guardas, José Cayres Pinto, João Evange-

lista de Oliveira Junqueira, Mauricio Fer-
reira da Silva, Manoel dos Santos Loureiro,
Ulyses Alves Barbosa, Alberto João Soares
Gonçalves, Jeronymo do Amorim Bezerra o
Jonas Moreira de Lima.

Por outro de 7 do corrente:

Foram exonerados, do cargo de 20 supplen-
te do delegado da la circunascripção urbana,
o Dr. Mario do Moura Salle4, a seu pcdido,
e José Alexandre Pereira do do inspector
sxcional da 9° circurnscripção.

Foram nomeados, para o cargo de 2° sup-
pinote da la eircumscripção urbana. João
Ferr ,ira dos Santos Rocha o Alberto Nabuco
para o do inspector seccional da 9 circums-
cripção.

Por acto da mesma data foi nomeado oiro-
clivo o inspector seccional interino da 6a
circumscripção suburbana João Cavalcante
Moreira. Campos.

Ministerio da Fazenda

Directoria do Expediente do Tkesouro
Federa/

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 7 de fevereiro de 1903

Sr. director da Recebedoria da Capital
Federal:

N. 12 — Em obdiencia ao despacho do
Sr. Ministro, do 22 do mez findo, exarado
na representação da Directoria do Contabi-
lidade, do 22 do dezembro ultimo, peço-vos
providencieis para que sejam remettidos
com urgencia, á mesma directoria os ba-
lanços dessa repartição, dos mezes do se-
tembro a novembro do 1902, exorcicio de
1902, afim de que não solfrain demora os tra-
balhos do organização do relatorio e pro-
posta que toem de ser presentes ao Con-
gresso Nacional, em sua proxima reunião.

N. 13 —Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, a quem foi
presente o recurso encaminhado com o vosso

olticio n. 183, do 17 de setetnbro ultinlo,zi- Di
-rectoria das Ronda.; Publicas,o interposto por

Costa Nunes & 1Z,Illairo, estabelecidos com bo-
tequim o bilhares á rua Viscood e do Rio
Branco n. 24, do vossa decisão imponde-lhes,
do aceordo Coal o art. 31 do regularnuto
amimo ao decreto n. 2.792, de 11 do janeiro
de 1894, a multa de 159$, por terem infrin-
gido o disposto no art. 9° do mesmo regula-
mento, apresentando declaração para o lan-
çamento do imposto do industrias o profl-
sões relativo ao anno proximo passado, re-
solveu, por dospacho de 12 de dezembro findo
o na conformidade do parecer einittido pelo
Conselho de Funda, em sessão do 27 de 13J-
vombro anterior, dar provimento ao dito
recurso, visto se verificar do processo ter
sido aquello negocio transferido aos recorren-
tes dopois de findo o prazo estabelecido pelo
citado art. 9° e não lhos caber assim a
responsabilidade pela alludida infracção.

—Sr. director da Casa da Moeda:

N. 7 Em obaliencia ao despacho do
Sr. Ministro, de 22 do mez findo, exarado na
representação da Directoria de Contabili-
dada. do 22 do dezembro ultimo, poso-vos
providoncieis para que sejam remettidos
com urgencia á mesma directoria os balan-
ços dessa repartição, dos mezes do janeiro a
novembro do 1902, exercido de 1902, afim
de que não sJffrarn demora os trabalhos do
organização do relatorio o propostas que
toem de ser presentes ao Congresso Nacional,
em sua proxima reunião.

—Sr. dolegado fiscal na Bahia:

N. 8— Em respost s ao vosso officio n. 173,
do 19 de novembro ultimo, transmittindo a
petição em que o Dr. Franciseo da Rocha
Lima reclama contra o facto do lhe haver
sido exigido pela Alfandega desse Estado o
pagamento dos direitos de um a.pparelho de-
nominado — vacu° — const mte da relação
cuja 2a via vos foi remettida com o officio
desta directoria n. 122, de 10 de julho do
ama) passado, o veio junta á dita petição,
declaro-vos, para os devidos fins, que, veri-
ficando-se do confronto foito com a 1° via da
mesma relação, existente no Thesouro, ter
sido aquella vicia ta, prova.velmonte, na re-
ferida alf tndega, dando-se como excluidos
isenção concedida pelo citado officio desta
diredtoria, não ~ente o alludido appa,-
rolho como tamboril o destinado a tornear
cylindros, para o que foi lança ta á margem
de indic tção correspondente a cala um
dollos a pa!avra —não—,resolveo o Sr. Mi-
nistro, por dospacho de 6 de janeiro proximo
findo, autorizar a restituição dos direitos co-
brados por esses apparolhos, o bom assim
rocommendar-vos que provindencieis no sen-
tido do ser averiguada a autoria do acto de-
licitais), trazendo o resultado ao conheci-
mento do Thosouro.

Inclusos vos restituo os documentos que
acompanharam aquella petição.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 16— Declaro . vos, para os devidos effei-

tos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso encaminhado com o vosso officio
n. 180. de 23 de julho ultimo, e intentado
pela firma Heyderweich Irmãos, contra o
acto do inspector da Alfandega de Santos,
suj3itando-os ao pagameato da multa com-
minada no art. 35, § 3° do regulamento
annexo ao decreto n. 3.732, de 7 de agosto
1900, por divergencia verificada entre r. mer-
cadoria submettida a despacho psla nota do
importação n. 12.852, do 14 de abril do anilo
passado, e as declarações da respectiva fa-
ctura consular, em relação á qualidade dá
mesma mercadoria, resolveu, por acto do 8
de dezembro proximo findo, proferido de
accordo com o parecer do Conselho de Fa-
zenda omittido em sessão de 12 de novembro
anterior, dar provimento ao dito recurso, á

vista da decisão constante da ordem desta
directoria. n. 287, expedida a essa delegacia
e publicada no EX:ar.o Official do 16 de setem-
bro ultimo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimentos despachados

M moei Dias Martins, pedindo certidão.
Certifique-se.

Frederico Alves do Raythe Barbosa, pe-
dindo certidão.—Certifique-se.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 6 do corrente, foram con-

ccdidos a Simpliciano de Santa Clara e Sá,
essripturario do Almoxarifado do Arsenal do
Marinha do Estado de Matto Grosso, tres
MeZOS de licença, na fórma do art. 331 do
regulamento annexo ao decreto n. 745, de
12 de setembro do 1890, o á vista do parecer
da junta medica, para tratar de sua onde,
onde lhe convier.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 6 do corrente, foram no-

meados:
Coadjuvante do ensino pratico da Escola

Prepara,toria e do Tactica do Realengo o al-
feres do 12° regimento de cavalla.ria. Saturni-
no Jacintho Ferreira da Silva.

Para o coimando do 2° districto militar:
Ajudante de ordens, o alfores-alumno José

Antonio Coelho Ra,mallio;
Encarregado do embarque o desembarque

de otliciaes e praças, o alferes Raymundo
Ba,yma. Serra Martins.

Requerimentos despachados

Alferes José Augusto Soares, podindo que
a antiguidade de seu posto seja contada do
28 de dezembro de 1893.—Indeferido.

Alferes José Fortuna, requerendo por cer-
tidão o teor do aviso que mandou dar-lhe

kixa do serviço do exercito, por isenção
legal.—Defe .ido.

Furriel Ajax Corrêa do Oliveira, solici-
tando matricula na Escola do Realengo.—
Indeferido.

Alumnos Antonio da Silva Rocha e Ma-
noel Laert Moreira, pedindo passagens do
ida e volta, o primeiro para o Estado do
Rio, e o segundo para o da Bahia.—Indefe-
ridos.

Pharmaceuticos João Bustamante e Iler-
minio Leal, solicitando admissão no quadro
de sande do exercito como pharmaceuticos
adjuntos.-0 primeiro aguarde vaga; o se-
gundo, indeferido.

Coronel João Cosar Sampaio, pedindo aver-
bacão em sua fé de oficio do poriodo em
que se achou na divisão do sul.—Averbe-se
opportunamente.

Ministerio da Industria, Viação,'
e Obras Publicas

Directoria Geral da Industria
Por portaria do 6 do corrento, foi conce-

dido garantia provisoria, por troa annos,ta
Louis Grilder, allemão, gravador, domici-
liado nesta c 4)ft:ti, por seus procuradores
Moura & Wilson, brazileiros, a gentes do
privilogios nesta copital, para sua invenção
de—Apparelho e processo do imprimir diver-
sas cores ao mesmo tempo, denominadogappa,-
relho o processo para impressão polygra-
phica simultanea.

'em qualquer parte, onde sejam achados,
como portoncentes, em plena propriedade,ao
Estado, que os mandoLi confiscar e encirpo-
rar aos- bens teteionaes, sem oinbarp de
qualquer a.ceossão do superficio. sob a qual
se encontrem os subterra.neos do C0110110 dos
Josuitas do morro do Castelio, o do disposto
no art. 72, § 17, da Constituição da Repu-
blica, aliás iaapplicavel ã ospecio.

Declara, o aviso que ha requerente que so
In'oPõe,ni explorar OSS0.3 subtorranoos, sob
coa(Uções não mencionadas no mesmo aviso.

Penso que nada obsta a que a União auto-
rize essa exploração. Parece•mo, porém, que
o Governo nada poderá fazer som acto do
Poder Legislativo, quer se trato de mandar
proceder á busca dos referidos thesouros por
terceiros, mediante indemnização dos tra-
balhos, quer permittindo a divisão do que
for encontrado. No primeiro caso, será no-
cessado solicitar a competente autorização
para a abertura do cratito respectivo ; no
segundo, é preciso que o Cong -osso vote lei
consentindo na alienação de parte dos bens
achados.—T. A. Araripe Junior.
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Expediente de 7 de fevereiro de 1903

Enviaram . se ao ongenhoiro fiscal da The
Lcopoldina nailway Company, limited, contas
dessa companhia na import meia dt3 237$860,
proveniente de transportes effeetuados por
conta deste Ministorio, afim de quer informe
si, na forma contractual, teem ou não aba-
timento.

—Acham-se já inauguradas as estações
telephonicas com serviço telegraphico de
S. João de Souza e Cajazeiros, no Estado da
Parallyba.

Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas — Directoria Geral da Industrio —
24 secção — N. 19 — Rio do Janeiro, 7 de
fevereiro do 1903.

Sr. procurador seccional da Republica tio
Districto Federal — Em respoeta, ao vosso
officio n. 98, do 15 do dezembro ultimo,
cabe-me responder que : Por termo assi-
goado nesta Secretaria de Estado em 17 do
dezembro do 1901, que junto voa) por cópia,
foi accordado entre o Governo Federal e a
Companhia Metropolitana a rescisão do seu
contracto o o respectivo paeamento seria
feito em inscripções do Banco da Republica
do Brami, polo seu valor nominal a titulo do
indemnização da mesma rescisão o despezas
feitas in bona lide pala mencionada com-
panhia.

Havendo isso osso aecordo roscisorio fir-
mado quasi no fim do exercido orçamentario
respectivo, não ficou completo dentro dos
dias restantes de dezembro o expediente
legal, que é complexo, para que o Governo
pudesse sem depondencia do credito legisla-
tivo pagar naquelle exercido a indemnização
ajustada, ao que, aliás, não se obrigara.

Nestas condições, o Governo em mensagem
do 27 do setembro do anuo passado, publicada
no Diario Official, que junto encontrareis,
submetteu regularmonto o caso á apreciação
do Congresso Nacional, cuja decisão aguarda,
como lhe cumpro.

Saudo o fraternidade.— Lauro Sever:ano

Ministerio da Industrio, Viação o Obras
Publicas — Directoria Geral da Industrio, —
2ft secção — N. 20— Rio , de Janeiro, 7 de
fevereiro de 1903.

Sr. procurador seccional da Republica no
Districto Federal — Em resposta ao vosso
officio n. 91, do 3 do dezembro ultimo, cabo-
me dizer que: Por termo assignado nesta
Secretaria de Estado em 17 de dezembro do
1901, que junto vao por cópia. foi accordado
entro o Governo Federal, Baumann, Ilanold
& Comp., Companhia Sul Braziloira, Terri-
torial Colonizadora, o Banco Evolucionista„
o Dr. Alfredo do Barros Ma,dureira, a Com-
panhia Mogy Limeira, a Companhia Centro
Industrial Nacional, Gaudancio Porreiro
Quadros, Luiz de Carvalho e Mollo o Custodio
Justiniano das Chagas, a rescisão do seus
contractos o os respectivos pagamentos
seriam feitos em inseripções do Banco da leo-
publica do Brazil, polo sou valor nominal a
titulo de indemnização da mesma rescisão e
dospezas feitas in bona /Ide poios mencio-
nados contra.ctln tes.

Havendo sido esse accordo rescisorio fir-
mado quasi no fim do exercido orçainentario
respectivo, não ficou completo dentro dos
dias restantes do dezombro o expediente
legal, que ê complexo, para que o Governo
pudesse som dependoncia de credito legisla-
tivo pagar naquelleoxercicio a indemnização
ajustada, ao que, aliás, não se obrigara.

Nestas condições, o Governo em mensagem
do 27 do setembro do armo passado, publi-
cada no Diario Officiae que junto encon-
trareis, subinetteu regularmente o caso á
apreciação do Congresso Nacional, cuja do.
cisão aguarda, como lhe cump,.e.

Saude o fraternidaalo.— Lauro Severiano
41/ütler.

Requerimentos despachados

Associação Commorcial do Rio de Janeiro
pedindo providencias para se regularizade
o pagamonto dos alugueis pela occupação
de parte da ala esquerda do Edificio da
Praça pela Repartição dos Correios em 1901e
1902.—Requeira soparadamente o pagamento
rolativo a f902 do de 1901, por ser este de
exercicio findo.

Alvaro Tolentino do Souza, pedindo sua
reintegração no logar do praticante dos Cor.
reios de Santa Catharina.—Indefiro, por ser
da compotencia do Administrador dos Cor-
reios de Santa Catharina.

Directoria Geral de Obras e Viação

Requerinzento despachado

Dia 7 de fevereiro de 1903

Otto Looffier, pedindo a expedição de or-
dens no sentido do ser-lho passada pelo
agente da estação de Isafayette, urna cor-
tidão relativa á prisão soffrida. por Max
Georg Loefiler.—Dirija-se á Directoria da Es-
trada, do Ferro Central do Brami, :que esta
autorizada a passar a certidão solicitada.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimentos despachados

Dias 5 e 6 de fevereiro de 1903

Joaquim Soares de Moura, ex-carteiro do
1° classe dos Correios do Districto Federal,
recorrendo da pena de demissão.—Dou pro-
vimento ao recurso para cominutar em sus-
pensão por 30 dias a demissão que lhe foi
imposta.

José Borges da Costa Junior, pedindo en-
trega do documentos.—Sim, mediante re-
cibo.

	e

NOTICIARIO
Tologrammass-0 Sr. Presidente da

Republica, recebeu os seguintes:
Pentoporas,6—Grata communieação V.Ex.

relativa occupação do Acre, inutil acero-
scentar Estado fluminense estará lado Go-
verno Republica defesa dignidade nacional.
Cordeaes saudações. —Jeocaeuva

BELLO HORIZONTE, 6 — Sciente communi-
cação que V. Ex. dignou-se fazer-mo nota
telegraphica transmittida polo Sr. Barão Rio
Branco ao ministro brazileiro em La Paz,
inspirado pelo sentimento pa,triotico defesa
reepeitaveis interesses nossa patria, envol-
vidos territorio Acre e congratulando-me
Nação Brazileira pela decisão o onorgica
acção Governo V. Ex. tal emergencia posso
assegurar-lho em nome povo mineiro mais
deeidido apoio o solidariedade Governo V.Ex.,
assim como todo concurso do que for capaz
para defesa direitos brazileiros confiados em
boa hora competeneia e patriotismo V. Ex.
Saudações. —Francisco Salles.

GOYAZ, 7 — Agradeço a V. Ex. o tele-
gramma, do hoje, em que me dá conheci-
mento da integra do telegramma que o Sr.
Barão do Rio Branco expediu ao ministro
brazileiro em La Paz, manifestando a im-
pressão penosa que ao Presidente da Repu-
blica e a toda a Nação Brazileira causou a
certeza de haver o Sr. presidente Pando re-
solvido no dia 26 do janeiro partir para o
territorio do Acre com o proposito de sub-
metter pelas armas os seus habitantes, sem
esperar o resultado da negociação de que
encarregara no dia 24 o Sr. Pinilla, e auto-

rizando a doe-lotear ao governa da Bolivia
qual será, o procoai imento do Brazil á vista
lesse facto. Cougtettatio-mo com V. Ex. polo
Istitude digna. leal e patriotica que o Go-
verno do V. Ex. acaba de assumir na defesa
do direitos e interesses nacion aos constitu-
cionalmente confiados á sua guarida. Renovo

V. Ex. as saeurança.e de •olevada estima e
distineta, consideração. —Xavier de. Almeida,
presidente.

Cuyase, 6 — Confirmo meus telegra,mmaa
de 30 de janeiro findo sobre questões do
Acre. e de hoje, em resposta a outro do
V. Ex., a,ccuso recebido telegramina, do
V. lex. traasmittinlo o teor da nota Barão
Rio b'ranco ao ministro bra,zileiro cru La.
Paz para ser presente ao Ministro do Exterior
,la Boli via, são para applaudir os termos
energicos do vibrante patriotismo em que
se acha concebida osso nota reveladora do
elevada proficiencia do governo do V. Ex.
que tão bem defende, nessa omergencia, os
interesses e a dignidade da Patria Brazilel-
ra,. Respeitosas saudações. — Alves de Bar-
ros, presidente.

BULIA, 7—Recebi teleramma circular do
V. Ex. transa:11MM° integra do despacho
do Sr. Ministro das Relações Exteriores ao
ministro brazileiro em La Paz para sor por
esto apresentado ao governo da Bolivia, de-
fluindo e justificando em termos que seriam
suffecientos para dar nome a um estadista o
que ses inspiram nos brios da Nação Brazileira,
a attieude inequívoca o franc que assuma
o Govereto do V. Ex. na questão do territo-
rio do itere. Nas manifestações do toda a.
ordem petás quaes se tem já externado a
opinião neste Estado encontro os mais se-
lides fundamen tos para poder assegurar a
V. Ex. que esea atediado recebida entre os
mais espontarreos applausos pelo povo ba-
leiam) que tenho et subida honra de repre-
sentar, terá era qualquer emergencia, o seu
apoioorddeaeceisdisdaou, tleaol ees.p_sa,treiovteircio.no vieira, go.

vernador.

Tribunal de Coniaes—Sessão or-
dinaria em 6 de feverairo do 1903. —Presi-
denota do Sr. Dr. Didinto da Veiga—Repre-
sentante do Ministerio Publico, Dr. ThoMaz
Cochrane—Secretario, Couto Nevo.

Presenteie os directores Rodolpiano Po-
nha o Dr. Viveiros do Castro, e sub-director
J. M. da Silva Portilho, no oxercieio in-
terino do cargo de director da 34 directoria
foi aberta a sessão.

Relatados polo Sr. Rodolpiano Patina:
Ministerio da Industrio, Viação o Obráa

Publicas—Avisos
Sem numero, do 28 de janeiro ultimo,

consultande sobre a abertura do credito ex.
traerchnarbo do 114:840$, de accordo com o
art. 22. n. XVII, da lei n. 957, de 30 de
dezembro do 1902, afim do attender a despena
com o proloenga.mento da linha do centro da.
Estrada de leesero Central do Brazil, entro as
estações de Lafa.yette e Gagé.-0 tribunal
foi de parecer que o credito pódo sor legal-
mente aberto, o mandou officiar ao Minis-
torio, ponderando que não é apropriada a
denominiteão do--extraordinario — dada ao
re ferido creu it,o .

N. 2-35, de 29, pedindo a concessão á the-
souraria da Admivistração dos Corretos do
Districto Federal o Estado do Rio do Janeiro
do credito do 1:96e$800, para occorrer ao
pegainento do dosp ozas da sub-consignação-
Vantagens especia.es, gratific tção o pernoite
ao pessoal dos correios ambulantes, etc.—
da verba 3°, do exercido do 1902, sob o titulo
—Directoria Geral.-0 tribunal foz registrar
a distribuição	 crodito.

N. 8, de 2 do corrente, enviando cópia do
decreto n. 4.754, de 28 de j moiro findo, que
abro o credito ext ea.ordisario de 2.635:000$,
para prover as despezaa relativas ao actual
1° semestre, com o custeio das estradas de
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Informações:
'Da 1 4 Sub-directoria da Contabilidade do
Thesouro Federal, de 10 do dezembro findo,
referente ao pagamento pelo art. 31. e 2°,
da lei n.834, de 30 de dezembro de 1901, em
nove inscripções do Banco da Republica, da
quantia do 9:000$ a Juse Octavio Corrêa.
Lima, proveniente da acquisição feita pelo
Governo de trabalhos de esculptura para a
Escola Nacional de Relias Artes. - O tribu-
nal fez registrar a despeza.

Da 2s sub-ltreetoria do mesmo Thesouro:
Do igual data, sobro o pagamento, pela

verb - Exorcieios findos- do 1902. da im-
portancia de 1:451$6e4, ao director da Rece-
bedoria da Capital Federal João Paula da
Cruz Romano, proveniente de gratificações
e quotss que deixou de receber no penedo de
21 do agosto a 31 de dezembro de 1897, em
que exerceu interinamente o cargo de dire-
ctor da,quella rapartição o inspector José
Ramos da Silva Junior.- O tribunal deixou
de r4lstrar a despem por ter havido,quando
corrente o exereicio, duplicação da mesma.

De 27 do j moiro ultimo, attinente á con-
cessão do credito de 128:888$889 á Delegacia
do Thesoaro odera! em Londres, por conta
da verba 34 a , (to emir-cicio de 1903, afim de
occorrer no pagamento dos juros, na somma
de Se 14300, do emprestimo que a Associa-
ção Coturno. ciai do Rio de Janeiro contrahiu
na Em-opa. por intermedio do Banco Al-
fiança da cidade do Porto, mediante fiança
do Governo da União. -0 tribunal deliberou
que se registre a distribuição do delito.

-Prece ;sos de concessão:
De moutepio de Marinha:
A DD. Ilonorina do Lamare S. Paulo, Edel-

vina do ',amare Nery o Estlier do Lamare
Garcia, filhas do finado chefe de esquadra leo-
Hero Ant etio de Lamare, na importancia
mensal do l55 a cala uma, e apostillas la-
vradas no titulo, par certidão, do D. Luci-
lia de, ',amaro Pinto e no do D.Juiieta do La-
na:iro, filhas do referido official, para o fim
do ser abonada mensalmonto a cada uma
destas igual importaticia, pela reversão da
pensão que deixa, de receber sua mãe D.
Mamei .loa 'nina de Lamurie fadlecila a 10 do
agosto de 190e.

Di ape;entaloria:
Au agente do Correio da cidade do

Barra Mansa, Estado do Rio de Janeiro.
Joaquim Loiro Nogueira, com o vencimento
a.nnu d un 1:23d$788, proporcional a 27 atinos,
novo ineZe3 o 28 dias do serviço publico.

O tribunal, attendendo a que foram nos
processos observadas as disposições em vigor,
julgou legal o, concessão da pensão e da apo-
sen tadoria de que se trata.

De montepio civil:
A D. Amalia Gusmão Coelho de Frei-

tas, viuvo. do ministro aposentado do Su-
premo Tribunal Federal Dr. João Antonio de
Araujo Eroitae Henriquos, na ienportancia,
animal do 1:800$, e a sua filha solteira, D.eizie
ria Emilia Coetlio do Freitas Honriques, em
,gual importancia.

De meio- soldo e montepio:
A D. Julieta, Rollim Pinheiro, viuva do

1° tenente da armada Propicio Augusto Roi-
lim Pinheiro,na importancia mensal do 100$
em cada titulo.

De aposentadoria:
Ao director geral da Directoria de Con-

tabilidade do Ministerio da Industria, Via-
ção o Obras Publica, engenheiro José do
Napoles Telles de Menozes,com o vencimentoanui 1' Et:0t' ;:777, visto contar 2 nonos.
oito Ao 4., • u,u0 dias do ,oirviço

O tribunal, attendoado a citei foram nos
Processos observadas as diepoeições em vigor,

forro do Paraná e prolongamentos de D. The-
reza Christina e Santa Maria ao Uruguay,
resgatadas -pelo Governo.-0 tribunal or-
denou o respectivo registro.

Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res. - Avisos

N. 237, do 23 do janeiro proximo passa
solicitando a transforencia, para o exercido
do 1903, do saldo existente no credito aberto
pe'o decreto n. 4.508, de 21 de agosto de
1902, destinado a despezas com a installa-
ção do material eloctricu nas casas de De-
tenção o Correcção ;

N. 259, de 26 do janeiro, remodelei° có-
pias dos contractos feitos pelo comma.ndanto
do corpo do bombeiros com os negociantes
Pedro da Rocha Tagarro, Gonçalves Castro
& Comp. e outros, para o fornecimento do
diversos artigos o materiaes, duranto o
primeiro somestro deste anno.

O tribunal autorizou o registro da transfe-
roncia do saldo de 44:677$333 do supradito
credito o dos alludi ,os contractos.

N. 290, do 29 de janeiro, consultando, em
vista de uma reclamação do alurnno da Es-
cola de Minas Redro Demostliones Rache, si
a quantia do 4:200$, que tom direito a rece-
ber, em virtude do decreto n. 4.702, de 22
de dezembro do 1902, o mesmo alumno, a
titulo de premio do viagem, á razão de 350$
monsaes, pelo prazo do um anuo, do confor-
midade com o art. 221 do Codigo do Ensino,
deve ser calculada em ouro, porquanto, de
accordo com a inferiu-ação sobro o assumpto,
prestada pela Directoria de Cow.a,bilidado do
Ministerio, não se póde interpre;ar que tal
mensalidade deva ser calculada naquella os-
Peei°, por não se haver expressamente feito
nesse sontido menção no ()aludido decreto, o
não conter a redacção do decreto loeislativo
n. 925, de 22 de dezembro de 1902, que con-
feriu o dito premio, declaração de ser a
quantia fixada calculada em - ouro -, ao
cambio do 27 -, ou ao cambio par -, aliás
essencial nus act ,s do Governo em que se
tem desprez ido o valor de nossa moeda para
adoptar-se um typo differente. - O tribu-
nal determinou que se responda ao alinisr,e-
rio que o credito foi aberto em moeda-papel,
o nem o Governo o poderia ter feito em
Mitra especie (ouro), porquanto as autori-
sações orçamentarias, quando não mencio-
nam essa segunda especio, sdnente abrangem
a primeira.

N. 317, do 31, com as cópias dos contra-
ctos celebrados entre a Repartição do Policia
e Augusto Pinto Corrêa o Justinianu Teixeira.
Martins & Comp . ,para o fornecimento,duran-
te o I s semestre do corrente anno, de capim
destinado ao sustento dos anirnaes ao serviço
da Casa do Detenção, o de comedoeias para os
presos recolhidos ao deposito da policia.-0
tribunal resolveu registrar o contracto feito
com Justiniano Teixeira, Martins & Comp.,
deixando de assim proceder quanto ao que
foi realizsdo com Aueusto Pinto Corrêa.,
visto não haver sido devidamente classificada
a despeza, de que trata a clausula 5. desse
contracto.

-Relata tos pelo Sr. Dr. Viveiros do Castro:
Ministerie da Fazon ;a:
Aviso n. 10, de 27 de janeiro findo, decla-

rando, em resposta ao officio do tribunal
n. 282, de 15 de dezembro ultimo, que o Mi-
nisterio deixa de satisfaz sr o podido con-
stante deste officio, por não ter sido lavrado
termo em additamento ao do contracto feito
com Luckhaus & Comp., para a entrega das
novas apolices de juros do 5 1/4, havendo-se
apenas annotado á margem do primitivo ter-
mo o despacho que concedeu prorogação até
31 do dito moz do dezembro do prazo para a
referida entrega.-0 tribunal mandou °Melar
ao alinistorio, declarando que é indispensavel
lavrar-se termo addicional para que a pro-
rogaçãe do prazo produz (,s
devendo o dito termo ser presente ao mes-
mo tribunal, afim de resolver sobre o seu
registro.

• jolgou legal a concessão das pensões o da
referida aposentadoria, registrando-se a des-
pez na fórum, dos pareceres.

Do montepio civil:
A D. Anna Amelia dos Reis, irmã do

finado 3, escripturario da Alfandoga do
Estado do Pará Benedicto Augusto Candido
dos Reis, na importancia annual de 800$.-0
tribunal considerou legal a concessão da
pensão o determinou que seja registrada a
despoza e se officio á D:rectoria de Contabi-
lidade do Thesouro Federal, afim do que pro-
videncie sob a indemnização da importancia
das contribuições do menos paga pelo dito
empregado.

De montepio de Marinha:
A D. Saphira do Oliveira, viam do car-

pintoiro-calafa,to de 2° classe da armada
Theotonio do Oliveira, na bnportancia men-
sal do 40$000.-0 tribunal converteu em
diligencia o julgamento, afim de solicitar
esclarecimentos sobre a divergencia que se
nota na certidão de fls. 5 do processo, entre
a data da nomeação do rorerido funccionario
e a da primeira contribuição.

Montepio civil:
Officio n. 104, de 29 de dezembro do armo

passado, da Directoria do Contabilidade do
elinisterio da Justiça o Negocios Interiores,
aprosent indo novamente o processo relativo
á concessão de pensão de montepio civil á
menor Heloisa, nota do fallecido ex-official
externo da Secretaria do Policia desta Ca-
pital José Maria de Albuquerque Bloem,
pedindo, em vista da decisão da tribunal, do
17 de outubro do mesmo anuo, roferente
pensão concedida á menor Zelia, reconside-
ração do acto pelo qual o dito tribunal jul-
gou illegal a supradita concessão, por não
aproveitar tal beneficio áquella menor, visto
ter p me vivo.-0 tribunal deixou de tomar
conliel emento da representação feita no allu-
dido officio, por tratar-se de reclamação
contra decisão proferida pelo mesmo tri-
bunal, e que Són1Cate a este deve se" dirigida
pela parte interessada.

Ministerlo da Guerra -Avisos:
Ns. 61, 64, 68 o 76, de 27, 23 e 30 do ja-

neiro proximo findo, relativos á concessão
dos creditas:

De 500e, á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado do Maranhão, para dos-
puas da consignação n. 31, ci verba l5;

Do 17:500$, á em N1atto Grosso, para a
das consignações mis. 16, 18 e 32 da dita
verba

Do 1:600. á no Pará, para as da verba
11 3 , o de 100:000se á no Rio Gr :rade do Sul,
para as tia 15 , do exercia° de 1902;

De 839:0008, á no Amazonas, para as das
verbas 0a o 10' ella consignação n. 32 da
15e , do exercicio 'de 1903.

O tribunal ordenou o registro da distri-
buição des:ses credita:, Mitas as anal/Ilações
indicadas pelo Ministerio.

N. 77. de 30, pedindo á Direcção Geral do
Contabilidade da Guerra do credito de
101:6te2$720, supplementar á verba 10e
«Etap is», do exercido de 1902, aberto pelo
decreto n. 4.751, do 23 do janeiro ultima-
() tribunal mandou registrar a alludida dis-
tribuição.

-Relatados pelo Sr. sub-director J. M. da
Silva Portilho:

Processos
Do tomada de contas
Do commissario de 5e classe Joaquim Pinto

de Freitas, nos periodos do 21 oe janeiro a
1 de agost lho l80 1i o de 13 deste ultimo
inoz a 1,t da janeiro ao 1893, vaiado em
serviço no aviso Vidal de Negreiros o i10
couraçado Rio Grande ;
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Do Sol do I s classe Joaquim Tertulia,no do
Oliveira, do 7 a 25 do abril do 1902, em que
esteve servindo no navio-escola Paquequer.

O tribunal julgou quites os moncion ados
responsavois, e neste sentido foz lavrar os
noceasarios accordáos.

Do prestação de fiança :
Requerimento do Francisco do Rogo Barros

Pessôa, ped,mlo ser admittido a prestar fi-
ança do 5:000$, com a hypot beca legal de
um immovel, sito nesta Capital, á rua Co-
ronel Cabrita n. 2, avaliado em 7:000$, em
caução da responsabilidade de Felinto do
Rego Barros Pessna e seus propostos,
no oxercicio du cargo de collector das
rondas fedoraes do municipio do S. Lou-
renço, Estado do Pernambuco.-0 tribunal,
attendendo a que o valor do irnmovel ga-
rante a gestão do responsavol, julgou idonea
e sufficionto a fiança de que se trata.

Dito de José Paulino da Silva Pires, offe-
recendo 10 apolices da divida publica, do
valor nominal do 1:000$ cara uma, do pro-
priedade de Leonidas Gonçalves Barbosa, em
garantia de sua responsabilidade no exerci°
do cargo de thosoureiro da agencia do
Correio em Santos, Estado do S. Paulo.-0
tribunal converteu em diligencia o julga-
mento, afim do exigir que se declare no
termo de fiança que o fiador responsabiliza-
se tamboril pela gestão do substituto legal
daquelle thesoureiro.

Foi approvada a r2clacçã,o dos accordãos
lavrados nos processos, apresentados na
sessão ordinaria anterior, relativos ás con-
t Is do ex-curador de ausentes Luiz Pio Duar-
te Silva, dos ex-a,gontes do Correio no Est Ido
do S. Paulo Viriam Barbosa do Oliveira.
Claudico Joo5 Pereira, Joaquim Dias Fer-
reira, Francisco do Assis Rangel, Eugenio
Pereira do Oliveira. D. Adelaide Soares de
Aguiar e Nicoláo Caldera,ro o do ex-thesou-
reiro da Caixa Ecanomica, e Monte de Soe-
corro do Estado do Pernambuco Fanelon Af-
lbnso Ferreira, man lundu expelir-lhes qui-
tação o autorizando o lovantamonto das
fianças prestadas pdos ox-agentes e pelo ex-
thosoureiro ; o do os- agente do Correio na
cidade do Porto do Cachoeiro de Santa Leo-
poldina, Estado do Espirito Santo, encarre-
gado da arrecadação das rendas fodoraes,
Leoncio Siinões, fia Indo em 6:679$465 o al-
cance verificado nas contas deste responsa-
vol. e condemnando-o ao pagamento do tal
alcance, accroscilo dos juros da mora, no
prazo de 30 dias.

Finalmente, foi julgada comprovada a ap-
plicação das seguintes quantias, feita pelos

responsaveis abaixo indicados, por conta do
adeantaraento que receberam

De 16:093$760, pelo almoxarife do 'lapido
Nacional de Alienados, com o pagamento das
folhas el ) pessoal subalterno do dito esta-
belecimento, relativas aos mozes de setem-
bro, outubro o novembro do armo proximo
passado ;

Do 2:796$, pelo engenheiro das obras do
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores,
com o pagamento dos salarios dos operarios
e empregados em serviço nas referidas
obras, do outubro a novembro unimos;

De 50$, pelo continuo do Quartel General
do Comrnando Superior da Guarda Nacional,
com despesas miuda,s a seu cargo, nos mozes
do setembro a dezembro do anuo proximo
findo

Do 73$, pelo agente-thesoureiro da Escola
Polytechnica, com despezas de prornpto pa-
gamonto, no ultimo dos citados meios

De 169S800, pelo escrivão do Externato do
Gymnasio Nacional, com identicis despesas,
nos rnezes do setembso a dezembro do mes-
mo anno.
, —Ordens de pagamento, sobro as quaes
proferiu despacho de registro, em 7 do cor-
rente, o Sr. Presidente deste triba,nal:

Ministerio da Industrio, Viação o Obras
Publicas—Avisos:

N. 231, de 26 do janeiro. pagamento de
12:150$ á Companhia Novo Lloyd Braziloiro,
da subvenção relativa á terceira viagem
na linha do norte polo paquete S. Salvador,
no moi d ) novembro ultimo;

N. 257, de 2O do janeiro, idem do 1:057$315,
a Bohrend, Schmult & Comp., do direitos
pagos á Alfandega do Rio do Janeiro, sobro
obj ctos fornecidos á Estrada do Ferro Cen-
tral do Brazil, no anno proximo passado;

N. 286, do 2 do corrente, idom de
23:l81$402 a diversos, de fornecimentos á
Estrada de Ferro Central do Brazil, nos me-
zes do outubro a dezembro ultimos;

De 216, do 27 do janeiro, idem do
115:399$177, a lIaupt, Bicha & Comp., idom,
idem. nos meus do novembro o dezembro do
anno prosemo passado.

Ministerio da Justiça e Negados Inte-
riores.—Avisos:

N. 255, do 26 'de janeiro, pagamento de
17$ ao Instituto Benjamin Constant, de for-
necimentos ao Instituto Nacional de Surdos
Mudos, no mez de novembro ultimo

N. 265, de 27 de janeiro, idem de
14:12A$185 a diversos, de fornecimento ao
Hospital Paula Condido, de setembro a no-
vembro ultimas;

N. 324, de 2 do correcto, idem de 150$ ao
porteiro da S cretaria, deste Ministerio Luiz
Ferreira Maciel, que lhe compete para alu-
guel da casa, no ruez do janeiro ultimo;

N. 243, de 24 de janeiro, adeantamonto do
200$ ao escrivão do Externato do Gymnasio
Nacional Joaquim José do Oliveira Alves,
para occorrer ás despenas a seu cargo;

N. 202, de 19 de janeiro, pagamento do
125$445, da folha do pessoal que, no mez do
dezembro ultimo, serviu interinamente nas
diversas circumwripções policiaes desta Ca-
pital;

. 253, do 26 de janeiro, idem de 368$600
a Dosiderio Paga,ni, administrador do ser-
viço do isolamento o desinfecção, de dospe-
zas por elle feitas no moz do dezembro
timo.

Ministerio das Relações Exteriores. —
Aviso n. 22, do 29 do janeiro, credito de
47:500$ ao Thesouro Federal, para paga-
mento de diversos empregados daquelle
Ministerio.

Pagadoria do Theouro Fe-
deral— Pagam-se amanhã as seguintes
folhas:

Montepio dos funceionarios publicas da.
Viação, pensões, praças do pret e tenças.

Só se et/cotizam pagamontos das folhas
constantes deste annuncio,

Os pagamentos coneernontos ao exercido
do 1902 só serão effectuados do dia 12 em
deanto.

Neste mui exhibem-se attestados do vida e
de estado.

Delegados e escrivão de policia, Inspo-
ctores suburbanos o urb usos.

Obituario— Sepultaram-se no dia 4
de fevereiro de 1903 51 pessoas, sendo:

Nacionaers 	  41
Estrangeiros.. 	 	  10

51
Do sexo masculino 	  30
Do sexo feminino 	  21

51
Maiores de 12 annos 	  29
Menores de 12 anos. 	  22

51
Indigentes 	 	  14

Directoria de Meteorologia da Marinha — Repartição da Carta Maritima — Resumo meteorologico e magnetioo
do dia 6 de fevereiro do 1903 (sexta-feira).
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

DECLINAÇÃO= 8° 23' 25" NW

INCLINAÇÃ0-13. 0325 (extremo norte para cima)

FORÇA 1lORIZONTAL-0.2.482 (unidades do sySterna C. G. S.)

Observações raeteorologleas simultaneas

Ao meio-dia médio de Greenwich ou 9h 07m a. t. m. da Capital

Dia 7 de fevereiro de 1903

Fevereiro - 1903
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Belga 	 28.5 19.41 70.5 ? Bom - SE Muito fraco Bom 31.0 I I -
B. Luiz 	 - - - Nublado Incerto Nevoeiro teme NE Fraco Variavel - - - -
Parnahyba 	
Fortaleza 	 29.1 21.89 71.7 Nublado Sombrio Nevoeiro tenue ESE Fraco Vuriavel 30.6 25.8 28.20 -
Natal 	 - - - Meio nublado SE Fraco Bom - - - -
Parahyba 	 - - - Meio nub'ado

Incerto -
ENE; Muito fraco Bom - - - -

Roei%	
Maceió 	

763.58 27.9
-

18.25
-

65.5
-

Quast	 iimpo
Limpo

Bom
Bom
Bom

-
Nevoeire Seno° alto

-
ESE

E
Regular
Fraco

Bom
Variava!

30.1
-

24.0
-

27.05
-

-
-

3'."ScalKiador 	
	  763.25 27.1 20.27 76.5 Meio nublado Bota Nevoeiro teme baixo ENE Fraco Bom 25.8 24.3 26.50 -

Victoria 	 - - - Limpo Muito bom NE Fraco Bom - - - -
Capital	 759.67 27.0 22.31 84.0 Nublado incerto

-
Novoeiro temo baixo WSW Muito fraco Variavel 32.8 25.3 29.05 3.9

Santos 	 - Nublado Incerto SW Fraco l'essimo - - - -
Paranaguá 	 -
Curityba 	 784.58 17.1 12.56 88.8 Nublado SE Muito fraco Muito variavol 23.3 18.5 20.90 -.
Florianopolia 	 Incerto -
Ris Grande 	 '63.28 25.5 15.38 63.3 Meio nublado Incerto Nevooire termo baixo SSE Bafagem Bom 26.8 20.1 23.45 -
Itaqui 	 24.0 15.79 71.2 Limpo Claro - E Regular Bom 30.0
Cuyabi. 	 21.5 25.75
Buenos-Aires 	 787.50 21.0 12.28 66.2 Quasi Empo doe° - S Aragem Claro 31.0 15.0 23.00

Nota - Na Capital o estado actual do tempo tende a persistir, podendo chover, ai continuarem a soprar ventos do quadrante sudoeste como d provavel.

Em Maceid viu-se um arco-iris e trovejou na manhi de hontero, chovendo a intervallos no correr do dia.
Em Santos cahirain fortes aguaceiros no correr do dia de hontetn, tendo soprado SW duro á noite acompanhado de chuva forte.
Em Curityba choveu a intervallos, na tarde de hontem, chuviscando hoje pela mania.

MARCAS REGISTRADAS

N. 3.:;7R3

Adolpho Freira, negociante, estabelecido
nesta praça, á rua Luiz de Camões n. 2, com
fabrica do chocolate o torrefacção e moagem
de café, vem apresentar á meritissima Junta
Commerelal a marca acima collada, que será
usada no chocolate de seu fabrico e com-
morei°, a qual consiste no seguinte: Papel
de fundo verde e amarelo, listado em sen-
tido diagonal, adoptado pelo supplicante
para os envoltorios do chocolate desta marca,
tendo no centro um rotulo com os seguintes
dizeres: Ao Moinho de Ouro - Adolpho
Freire - Fabrica de chocolate a vapor -
Rua Luiz de Camões n. 2 - Largo de São
Francisco-Rio do Janeiro-, estando ao lado
esquerdo do mesmo rotulo o moinho, marca
gorai do supplicante, já registrada, e na parte
inferior do referido moinho os dizeres -
Premiado com o primeiro premio diploma do
honra na exposição de 1900-e ao lado direito

esquordo as iniciaos A. F. entrei nadas.
sendo que no mesmo lado direito, no centro,
acha-se urna menina com vestes a phantasia,
com uma chicara na mão, tendo na parte
superior os dizeres: «Ao Moinho do Ouro».
Na parto inferior do lado direito do citado
rotulo está um pequeno moinho sob o qual
estão os dizeres -Ao Moinho do Ouro. O re-
ferido rotulo possuo as seguintes côres: ouro,
preto, verde, amarello, branco, azul o ver-
melho, podendo variar em dires e dimensões,
bem como nos envoltorios, que poderão sor

listados em qualquer sentido o era qualquer
cdr. Rio do Janeiro, 24 do novembro do 1902.
- Adolpho Freire. Estava collada o devida-
mente inutilizada uma estampilha de 300
réis.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã do 24 de novembro do 1902.- O se-
cretario, Cesar de Okroeira.

Registrada sob n. 3.572, por despacho da
Junta Commercial em sessao do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 4600 de selo por es-
tampilhi.s. Rio do J.meiro, 8 de janeiro do
1903.-0 secretario, Cesar de Oliveira. Ao
lado a .. hava-se o carimbo da Junta Commer-
cial.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDECIA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 2 a 6 de fe-
vereiro de 1903 	 '' 843:304382

Idem do dia 7:
Em papel ..... 	 172:26$$564
Em ouro 	 	 52:604626

224:866$190

1.068:164572

Em igual periodo de 1902... 1.287;374$049

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAM
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 7 de
fevereiro de 1903..........9:191$269

De 2 a 7 	 	 48:304$970
Em igual periodo do anno

passado	 . ' 	 	 157:645$371
RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

:Renda do dia 7 de fevereiro de 1903
Interior 	 	 23:674804

Consumo:
rumo 	 •••	 784$00 O
Bebidas 	 	 2:384$640
Phosphoros 	  18:000$000
Calçado 	 	 451$000
Vola.s 	 	 3:75(4000
Perfumarias 	 	 134$000
Especialidades

pharmacea -
ticas 	 	 595$000

Conservas 	 	 1: 875$000
Chapéos 	 	 4:70(4000
Tecidos 	 	 3:06(4000
Registro 	 	 6:88(4000	 42:613$640

Extraorclinaria	 	 	 5:67(4517
Dopositos 	 	 64$750
Renda com applioação espe-

cial 	 	 13:40E4314

	

Total 	
Ronda do 1 a 6 do fevereiro

de 1903 	

	

Total 	
Em igual poriodo do 1902._

Difier00% paira mo" 	

338:49%432

85:432$025

423:92%457
446:199$827

22:271$370
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EDITAES E AVISOS
Externato do Glymnaslo

Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Terça-feira, 10 do corrente, ás 11 horas,
serão chamados :

Historia natural-1" mesa
(Curso medico—Neste externato)

Os chamados para o dia 7.
Historia universal-1" mesa

(Curso medico—Neste externato)

Jose Miguel de Frias.
José Alves Maurity Santos.
Carlos Arantes Ramos.
Henrique Joaquim Arthon.
Felix Armando do Moraes Frazão.
Carlos Alberto Leito.
Clovis Pereira.
Sobastiã.o Casar da Silva.
Antonio Ferreira do Bragança.

Historia universal-2° mesa

(Neste externato)

José Vieira da Cunha e Silva.
Ernesto do Souza Couto.
Zacarias Este lia.
Antonio de la Cuesta Alvares.
Luiz do Mattos Pimenta.
Antonio Pereira Braga.
Manoel Rodrigues Leite e Oiticica.
Oscar Monteiro Guimarães.
Armando do Aguiar Cardoso.

Geographia—l' mesa

(Curso medico—No Instituto dos Surdos-
, Mudos, rua das Laranjeleas n. 82)

Faustino Esposei.
Arlindo Ribeiro Saraiva.
dosar Luiz Leitão.
José Luiz Monteiro da Silveira Junior.
Oswaido Soares Vieira Machado.
Ernesto Menezes da Costa.
Mario de Almeida Queiróz.
Otto Santos.
Francisco Tozzi Calvão.

Geographia —2s mesa
(Neste externato)

Waldemar do Carvalho.
Carlos Ribeiro Carneiro.
Sylvia Remendo.
Evangelina Baptista de Figueiredo.
José Antonio Ayrosa Junior.
Paulino Veiga do Mello.
Ra.ul Cruz.
Hildebrando Jorge.
Eurico Arch ias Aché Cordeiro.

Portugues-1" mesa
(Curso medico, Escola Polytechnica e odon-

tologia, curso medico—No Instituto dos
Surdos Mudos)

Luiz Giorelli Filho.
Leopoldo Manoel de Carvalho.
Carlos Barbosa.
Oscar de Castro.
Luiz Gonçalves de Moraes.
Heitor Camara.
Olibrys Vidal.
Vicente Cabello Guimarães.
Jeronymo do Alo:acida, Dias.
Luiz Desmarais Costa.
Joaquim Martins Vianna.
Edga.rd do Azevedo Pinto.

Portuguez — 2" mesa

(No Instituto dos Surdos Mudos)
Alexandre José Franco.
Manoel Cano ; Pinto de Almeida.
Abilio Carlos do Carvalho.
Ernani Sim5es Corra.
Alcindo da Silva Vieira.

Rubem Luiz Tavares.
Octavio do Souza. Santos Moreira.
Augusto Brouil.	 •
Elias Nunes Lopes.
Octavio Koszma do Souza.
Carlos Guimarães Martins.
José Aristides Vieira Machado.

Portuguez — 3" mesa

(Neste Externato)

José Marinho Moreira Machado.
Silvino Porto Coelho.
Marcionilo Corrêa de Toledo.
Joaquim dos Santos Araujo.
Joaquim Corrêa Dias.
Joviano Pinto do Oliveira.
Joaquim da Silva Peixoto.
Antonio Ferreira Carneiro.
Alfredo João Bastos.
Julião Junqueira. do AquinO.
Retino de Jorge.
Aristides Libanio.

Geometria-1 a mesa

(Curso do odontologia—Neste externato
Heraclito Augusto Moreira.
Helvecio Medeiros de Almeida.
José Cordovil do Oliveira.
Carlos Pinto Ribeiro de Carvalho.
João Amancio do Souza Jordão.
Thiago Bevilaqua Filho.
Romão Francisco da Rocha.
Dagmar Vieira Lima.
Augusto Machado.

Geometria-24 mesa

(Neste externato)

Cicedo do Brito Gaivão.
Alfreoo Manhães Cardoso.
Beatriz Tinoco Vieira.
Fran-dsco Juvoncio do Andrade.
Ignacio Uzeda..
Alfredo do Freitas Bahiense.
Francisco Antonio da Silva Guimarães.
Gabriel Thoodoro de AraujJ.
João Paulo de Miranda.

Physica e chimica-1" mesa
(Gurso do odontologia—No internato, Campo

de S. Christovão)
Joã.) Jo é Alves de Barros Junior.
José de Araujo Coutinho Junior.
Arlindo Fornandos do Oliveira Guimarães.
Firmino de Oliveira.
Luiz Moreira do Souza Filho.
Julio Cosar de Miranda M. Monteiro do

Barros.
Oswal 1 Damasceno Pinto de Mendonça.
Fortu nato Maria da Conceição Junior.
Annibal Ferreira de Assumpçã,o.

Physica e chimica — 2" mesa

(Neste externato)
Nestor Serapia.o Serra.
Roberto Lima da Fonseca.
Armando da Rocha Pinto.
Henrique Ribeiro do Vallo.
Francisco Freiro Junior.
Waldemar de Araujo Barroto.
Francisco Ferroira Serpa.
Raul da Silva Amaral.
Pilai° dá Carvalho Siqueira,

Historia natural — 2e mesa
(Curso do direito — Mosto externato)

Roberto Augusto do Attaydoo.
Octavio do Souza Amarantlio.
Almerindo Affonso Ferreira,.
John Mae Nieven.
Oscar Barbosa Lago Morotzsolin.
José Pimenta do Araujo.
Alfredo Muniz Barreto,
Tarquinio de Soim. Amarantho.
Genro Cheisto Laasance Cunha.

Ingle;
(Curso do direito—Neste Externato)

Carlos Alberto do Mello Rezenea.
Domingos do Souza Novaos, •

Aurelio Machado Portella. do Figueiredo.
Joaquim Ferreira de Sanes.
Thomaz Francisco do Maduroira Pará.
Antenor Lupas Ribeiro.
José Ferreira do Saltes.
Laudelino Ramos.
Antonio Cicoro Peregrino da Silva.
Alb mo de Almeida Cordeiro.
Oscar Pereira de Lucena.
Mario Pereira do 'Acena.

Arithmetica e algebra-1" mesa

(Curso de pharmacia—Nosto Externato)
Godofrodo Fortuna Rodrigues dos Santos.
João Victor Regazzi.
Ba.silisso Carlos Cabral.
Raul do Lima e Silva.
Guilherme José dos Santos.
Firm : no de Oliveira Marciano Filho.
Lauronço Alves Coelho.
Franklin Barreto Coutinho.
Basilio Seixas.

Arithmetica c algebra-2 mesa

(Neste Externato)

João Xavier de Souza.
Francisco da Silva Corrêa.
Joaquim Murtinho Sobrinho
Victorino Quoiroz de Almeida.
José Teixeira do ME:trones Junior.
Serafim Gomes do Rego.
Antonio Martins do Faria.
Antonio Dias Ministerio.

Arithmetica-3' mesa
(No Instituto dos Surdos-Mudos)

Noemio do Val Villares.
Gotulio Caldas.
Henrique Francisco Eyer.
João Leito Pereira.
Manoel Candido do Gouvéa.
João Passos.
Thomaz Pedro Cotrim Coimbra.
Washington Reis.
B ellarmino Parreira Madoira.

Francez-1* mesa,

(Curso do pharmacia—No Internato, campo,
de S. Christovão)

João de Sousa Valle Junior.
Antonio Belham.
Alvaro Toledo Bandeira. de Mello.
Avelino Refino de Mattos Junior.
Joaquim Ferreira da Costa Junior.
Raul Pereira do Almeida.
André Ferreira dos Santos.
Raul de Freitas Crissiuma.
José Alvos de Andrade Pessoa..
Antonio Arnaud.
Alberto Tavares da
Julio Furquim Weroeck do

!rance;-2a mesa
(Neste Externato)

Julieta Velho.
Vicente Gomes do NascirP:ento.
Gilson° Nunes Ribeiro,
Lindolpho Ferreira. 	 Freitas.
Arnado Vieira de, Costa.
Ary Coelho Bp:'00sa.
CarlosarlosraPGjiano Gomes de Almeida.
José	 Azurem Furtado.
Joc.',":3 Mendonça Pinto.
Amaro Guimarães.
Dorgival Falletti.
Paulo Coelho do Almeida.

Francez-34 mesa
(Nosto Externato)

Carlos da Gama Mattos.
Horminio Cardoso Pereira.
José de Aguiar Continentino„„
Ormindo Rocha.
&ilibo Ribeiro da Fonseca..
Miguel da Costa Lima.
Adriano do Abreu.
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João Antonio Teixeira Bastos.
Agostinho da Rocha Mala.
P(11111..1,3 .7a,nm3u.
Ardi/ir Forcei! a I iran,.
Alfredu S :r IO 1cIYOL "a.

Os examinandos de arithmetica, devem
trazer taboas de logarithmos.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 7 de fevereiro de 1903.—Paulo Ta-
vares, secretario.

Guarda Nacional

Quartel General do Comma.ndo Superior
da Guarda Nacional da Capital Federal, 25 de
janeiro do 1903.

ORDEM DO DIA N. 129

Publico, do ordem do Sr. general comman-
dante superior, as seguintes disposições o
occurrencias, para conhecimento da guarda
nocional desta Capital e devidos effeitos:

Nomeaçdo

Por decreto de 19 do corrente, foi no-
meado:

30 batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Antonio
José da Silva Brandã.o.

Transferencia

Por decreto do 19 do corrente, foi transfe-
rido para o serviço activo, conforme reque-
reu, ficando aggrega.do ao estado-maior da
brigada de ca,vallaria„ o tenente-coronel
aggregado ao 10 batalhão da reserva da
guarda nacional desta Capital Jose Maria
Cysne.

Decreto sem effe.ito

Por decreto do 19 do corrente mez, foi de-
clarado sem effeito o decreto do 22 do dezem-
bro ultimo, que nomeou Fructuoso Sortorio
Portinho para o posto de tenente-coronel
commandanto do 3° batalhão do infantaria da
guarda nacional desta Capital.

Mudança para fóra do District° Federal

Por aviso do Ministerio da Justiça e Nego.
cios Interiores, datado de 23 do corrente,
sob n. 135, foi o Sr. general commandaote
superior autorizado, nos termos do art. 45
do decreto n. 1.130, de 12 de março do 1353,
a conceder guia do mu lança, conformo reque-
reu, para a comarca de Nitheroy, no Estado
do Rio do Janeiro, onde preten to fixar resi-
dencia, ao alferes da l a companhia do 2° ba-
talhão do infantaria da guarda nacional
desta Capital Genaro de Souza Lemos.

Posse
Em 15 do corrente, prestou o compromisso

legal e tomou posse o tenente-coronel Vicente
Aurelio da Silva e Oliveira, commandante
do 14° batalhão de infantaria.

Apresentaç4o
Apresentou-se a esto quartel general, no

dia 23 do corrente, o tenente coronel Dr.
Vicente Saraiva do Carvalho Neiva, por ter•
sido mandado aggregar ao 1° batalhão da
reserva da guarda nacional desta Capital.

&bastido Bandeira, coronel chefe do estado
maior interino.

Quartel General do Comma.ndo Superior
da Guard ; Nacional da Capital Federal, em
28 de janeiro de 1903.

ORDEM DO DIA. N. 130

Publico, do ordem do Sr. general comma.n-
dante superior, as seguintes disoosições e
occurrencias, para conhecimento da guarda
nacional ijksta. Capital e devidos effeitos:

Promoções
Por decretos do 20 do corrente mez, foram

promovidos :
20 regimento de cavallaria

1 0 osquadrão—A capitão, o tenente Nicolau
João Baptista Olivieri.

10 batalhão de infantaria

E..zt Ldo-niainr — A tenonte-ooronel com-
ria t .j . x 1.3.1	 1,7au de oliveira.

buallião d3 infauteria

Estado-maior —A major-fiscal, o capitão
Antonio Augusto Pinto do Siqueira Junior.

8° batalhão do infantaria

Estado-maior—A tenente-quartel-mestre,
o alferes Miguel Barbosa, Gomos do Oliveira.
' 2a companhia—A capitão, o tenente Victor
Freitas Marks.

4' companhia—A tenente, o alferes Faus-
tino Rodulpho Gomos.

1 0 batalhão da reserva

I' companhia—A tenente, o alferes Tris-
tão José Ramos.

Nomeaçao

Por decreto do 26 do corrente moz, foi no-
meado:

60 batalhão do infantaria
4' companhia — Alferes, Sizenando Rodri-

gues do Almeida.
Aygregaçdo

Por decreto de 26 do corrente, foi man-
dado aggregar, conformo requereu, ao es-
tado-maior da 5a brigada do infantaria o
capitão Eugenio Paulo àleziat, ficando sem
offeito a guia do mudança que lhe foi conce-
dida, em 27 do maio do anno passado, para
a comarca do Nithoroy, no Estado do Rio
do Janeiro.

Privaça de posto
Por decretos do 26 do corrente, foram pri-

vados, nos termos do art. 65, § I° da lei
n. 602, do 19 do setembro do 1830, Joaquim
Octaviano Cosar, Raul Eliziario Barbosa e
.armando Watson Cordeiro do posto de alfe-
res do 40 batalhão do infantaria da guarda
nacional desta Capital.

Mudança para fára do Districto Federal

Por aviso do Ministerio da Justiça o No-
gocios Interiores, datado de 24 do corrente
moz, sob n. 111, foi autorizado o Sr. gano-
ral commandante superior a conce,ler, nos
t2rmos tio art. 45 do decreto n. 1.130, do
12 de março de 1851, guia do mudança, con-
forme requereu, para o Estado do Pará,
onde pretende fixar residencla, ao alfores da
guarda nacional desta Capital Miguel Itami
Salab, ficando som atreito a que lhe foi con-
cedida para o Estado do Amazonas.

Commando de corpo

Prostou o compromisso legal o assumiu o
exoreicio das respectivas funcçõos, no dia 18
do corrente, o tenente-coronel Carlos Joa-
quim Barbosa, commandante do 2° regimento
do cavallaria.

Posse

No dia 19 do corrente, prestou o compro-
misso legal o tomou posso o major-fiscal do
1° batalha,' de artilharia do posição da guar-
da nacional desta Capital Eugonio da Silveira
Alvos da Silva. —Sebastiao Bandeira, coronel
chefe do estado-maior interino.

Quartel General do Commando Superior
da Guarda Nacional da Capital Federal em
5 de fevereiro do 1903.

ORDEM DO DIA N. 131

Tendo a imprensa desta Capital noticiado
haverem alguns officiaes desta milicia se alis-
tado em batalhões patriericos, sem que para
isso tivesse precedido a indisponsavel permis-
são da autoridade competente, manda o Sr.
general commandante superior chamar a at-
tenção dos Srs. commandantes das brigadas
e dos corpos para o aviso do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, do 24 de abril
do 1897, abaixo transcripto, e recommenda

aos mesmos Srs. commandantes que com
urgencia romettam a este quartel general
O , nomes dos ,,t1leiaN n prit r:as de,eli g corpos
((int tal im ell* (nivamen te s t alist ,do DOS

alie :idos batalhões patrioticos.
ministerio da Justiça e Negoclos Inte-

riores—Directoria da Justiça-2a -secção—
Capital Federal, 24 do abril de 1897.

Em officio do 7 do corrente, consultaes
acerca da legalidade da' ordem do dia sob
n. 1, que fizeste publicar era 27 da met
passado, censurando os officiaos e praças da
guarda nacional sob vosso commando que se
alistaram no batalhão patriotico João Po-
nido, que ahi se está croando.

Em resposta declaro que o vosso acto as-
senta correctamente em diSposições legaos
que o autorizam, pois, tendo a guarda na-
cional organização militar e estando por isso
sujeita á. respectiva disciplina, os comman-
dantes superiores podem impor as penas
croadas pelo art. 94, da lei n. 602, de 19 do
setembro de 1850, além da compotencia pe-
nal que lhos dão os arts. 50 e 39 dos de-
cretos ns. 1.332 o 1.354 0 de 18 do fevereiro
6 de abril do 1854, accroscendo que, consti-
taindo a referida milicia a reserva do exer-
cito, está assim sujeita ao serviço de corpos
e companhias destacados para auxilial-o na
defesa das praças,fronteiras e costas (arts.I0,
2°c 117 da precitada lei de 1850).

Releva ainda notar que o alistamento da
guarda nac.onal em qualquer corpo estranho
á sua milicia é uma ausencia que, quando se
prolonga por mais do seis mezes, fal-o in-
correr na pena do privação do posto, si o au-
sento for official, como Ó expresso no art. 65,
§ 20, da citada lei n. 602, do 1850, o que,
quando se trata de simples guardas o infe-
riores, dependo das licenças ou dispensas a'
que se referem os arte. 19, da mesma lei, o
28 do decreto n. 1.354, de 6 de abril de 1854.

Saude o fraternidade .—.1maro Cavalcanti.
Sr.coronel commandanto superior da guarda'
nacional da comarca do Juiz de Fera, no Es-
tado do Minas Geraos.»

Sebastido Bandeira, coronel, chefe do es-
tado•maior, interino.

Delgada Policial da Capital
Federal

O conselho administrativo receberá no dia
11 do corrente, ás 11 horas da manhã, pro-
postas em duplicata e fechadas, sondo uma
soltada, para o fornecimento do louça do
granito, com distico da brigada, de accordo
com a já existente, a sabor: 2(0 bules, 2.000.
chicaras, 290 molheiras, 200 pratos cobertos
ou ensopadeiras, 2.000 pratos fundos, 2.000
pratos razos, 200 pratos travessas, 2.000 pi-
res e 200 terrinas e sopeiras.

Os concurrentes deverão requerer ao com-
mando da 'brigada para serem admittidos,
juntando o respectivo bilhete do imposto, o
atê ás 3 horas da tarde do dia anterior de-
verão depositar na contadoria da brigada a
quantia do 500$, para garantia do suas pro-
postas, som o que não serão as mesmas
aceeitas.

Na assistencia do material encontrarão os
interessados os necessa.rios esclarecimentos.

Assistencia do materiai da brigada poli-
cial, 5 de fevereiro de 1903.— José Antunes
de Souza Guimardes, major assistente do ma-
terial.	 (.

Caixa de Amortização

Do ordem do Sr. inspector se faz publico
que tendo se extraviado quatro apolices da
divida publica, valor de 1:00 1$ cada uma,
juros de 6 u,

'
 antigos, hoje 5 %, papel, sob

os. 21.284 a 21.286 o 121.688, vão ser ex-
pedidos novO3 titulos, si dentro do 15 dias
não houver reclamação contraria.

Caixa do Amortização, 7 do fevereiro de
1903.-0 3° escripturario,Pauto Pyrrho. (.
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Faz-se publico que no dia 10 do corrente,
:IA 1	 s1 c, Hl	 ti!! 1, lia

iíç n 14")	 `!-111,,e1	 1'c11:1!'i iça	 , P.
pr,wnça.da ,j sota a 1;iiini ' tratava. o
• eia do Sr. director geral da Contabilidade
do Thesouro Federal, se procederá, á confe-
rencia de 1.746.294 1/2 notas do Governo do
diversos valores, series o estampas, na im-
portancia do 23.597:684$, que no trimestre
do outubro a dezembro do anno proximo
rindo foram substituidas por dilaceradas,
nesta repartição o nos Estados, conformo
está descriminado nos respectivo mappas.

Na mesma °ocasião serão conferidas
124.367 notas do diversos bancos emissores,
substituidas por codulas do Governo, de con-
formidade com a lei n. 427, do 9 de dezem-
bro do 1893, no triin stre flnlo de outubro a
dezembro do anno proximo passado, na im-
portoncia de 4.9.;0:915$00

Todas essas notas serão incineradas, ás 11
horas da manhã do dia subsequente, nas for-
nalhas hydraulicas da Alfandoga desta Ca-
pital.

Convida-se, pois, a Associação Commercial
imprensa o as domais corporaçõos para as-
sistirem a esses actos.

Capital Federal, 5 do janeiro do 1903.-0
inspoctor, Manoel Alves da Silva.	 (•

Tribunal (lo Contas •
CONCURSO PARA DOUS LOGARES DE 4" ES-

CRIPTURARIOS
Do ordem do Sr. Dr. presidente deste tri-

bunal, faço publico que, durante o prazo do
80 dias, a contar de hoje, acha-se aborta,
nesta secretaria, a inscripção ao concurso
para provimento do duas vagas de 4" es-
cr pturari os .

Na formo do art. 89 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 2.409, do'-2.3 de dezembro
do 1890, o concurso versará sobro as se-
guintas motoras: grammatica da lingua na-
cional; gramma.tica das linguas fra.nccza o
inAeza ; arithmetica e suas apolicações ao
commorcio e ás repartições de fazenda: al-
gobra atá equaçõ3s do 2° grão e oscriptu-
ração mercantil par partidas dobradas.

Para a inscripção ao concurso deverão s
candidatos apresentar requerimento instruido
de documentos com os quaes provem bom
procedimento o a idade maior do 18 o menor
de 25 annos.

Secretaria' do Tribunal de Contas, 9 de
janeiro do 1903. — O secretario, Domingos
Couto de Carvalho Neves.

lintendencia Geral da Guerra
PROPOSTAS PARA FORNECIMENTO

O conselho do compras desta repartição
recebe propostas, no dia li do corrente ata
ás 11 horas da manhã. para o fornecimento
dos artigos infra declarados, a sabor
11.140 metros de algodão branco, trançado

encorpado.
1.200 nie'xos do cadarço branco do linho

do 0.011.
3.400 metros de chita encorpada.
As pessoas que pretenderem contractar

esses fornecimentos deverão apr3sontor
amostras dos respectivos artigos. observar
as disposições relativas a estas conctisren-
cias o ap 'escutar documento do cauç -to de
1:000, feito ot Direcçao Geral do Contabili
dade da Guerra.

Previno-se que as propostas devem ser em
duplicata, soll tdas as primeiras vias, es-
cript is com tinta preta, sem rasuras o as-
wignad s pelos proprirm proponentes, que
deverão comparocer ou raiem:use repre-
sentar log amante na °ocasião da sessão, de-
vendo nas referidas propostas fl,zerern a de-
claração do Se sujeitarem á multa do 5 °I,„
caso recusem assignor o respectivo con-
tracto.

Primeira secção, ti do fevereiro d3 1903.
—Tenonte-coronel Joao Antonio de Carvalho,
elido da secção.

nireetnria Creral dos
et Ir: it)•

"V'l RR' n.(1.1	 Pal; \	 I"	 ".•
TRAIIALII0S NO. EOIFICIO DOS CORREIOS DO
DISTRICTO FEDERAI..

De ordem do Sr. director geral faço pu-
blico que esta sub-directoria recebe, dentro
do prazo de oito dias, a contar da data do
presente edital, propostas em cartas fa-
chadas e lacrada para a execução dos se-
guintas trabalhos no oditicio cru que tune-
dona a Administração dos Correios do Dia-
tricto Federal

a) tanque do 0,60 x 0na ,70 com "60 de
altura, de tijollo e argamassa de cimento o
areia, forrado interior o exteriormente de
azulejos, com torneira o valvula do sabida,
etc.;

b) deposites em baixo dos mictorios com
grades de ferro, valvu/as * ir) sa.hida. ,e,esgotos
comp'eto, torneiras novas, etc.;

c) ligar agua da nova bomba aos tanquoes
do 30 andar, fazer ligaçZies completas com
todos os tanques, fornecer e assentar lava-
torioa do louça nas secções 5a e 80, COM tor-
neiras, ligações, valvulas, etc.;

d) fornecer o assentar um mictorio novo
na ( 2 secção ;

e) examinar e concoctor todos Os appa-
relhos do lavagem do odiado o fazei-os fone-
cionar automaticamente.

As propovas devem sor solladas com es-
tampilhas federaes, de accordo com a lei do
sollo em vigor.

Deverão ser escriptas a tinta preta e não
conterem emendas, rasuras, borrões ou qual-
quer defeito que possa °ocasionar duvidas
futuras.

E' vedado aos concurrentes propor altera-
ç5es de preços durante o acto da leitura das
propostas ou durante o seu ostudo.

A abertura das propostas que forem rece-
bidas roalizar-se-ha do dia seguinto ao do
encerramento, ás 11 horas da manhã, no ga-
bálete da sub-directoria, ficando desde ¡I
convidados os Srs. proponentes para assistir
a esse acto, podendo fazer-se representar
por procuradores idoneos.

Nesta sub . direetoria encontrarão Os Srs.
proponentes tolos os esclarecimentos de que
carecera.

Sub-Directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 7 do 1' tvereiro do 1903.— O sub-dire-
ctor, J. C. de Afiranda e Horta. 	 (.

Adminbadraçãto dos Correios
do District° Federal

De ordem do Sr. alministrarior commu-
nico aos interessados que, na segunda-feira,
9, á 1 hora da tardo, se procederá nesta
senão á ah trtura das propostas apresentadas
para o concerto das sacadas do edifleio desta
repartição o para venda do refugo.

Primeira Secção da Administração dos
Correios do District° Federal, 7 de fevereiro
de 1903.-0 ajudante, Luiz 31. de Serqueira
Braga.	 (.

Estrada do Forro Central do
ra zi

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE 2.6.0
METROS DE CANOS DE FERRO FUNDIDO

De ordem da directoria faço publico que.
ás 12 horas do dia 30 do proximo mez de
março,so receberão propostas na Intendoncio
desta estrada para o fornecimento do 2.040
metros de canos de forro fundido de 0.135
de diametro de ponta o bolça o do 6 curvas
de 1/8 e Pa .00 do raio.

As especificações para esto fornecimento
acham-se á disposição dos concurrentos para
serem examinadas.

A coocurrencia versará sobre o preço o o
prazo da entrega do material.

Os concurrentes deverão apresentar-se na
dita Intondoncia no dia o hora acima indica-

dos, com as propostos fechadas, datadas. de-
vi,!1:11	 ,;:t1	 t` ary	 1 n 1

n ,, (i	 -	 1	 •'1	 1,k)	 .\
itu	 da entrega, CM	 t.) reethe
d $ caução do 300$, realizada na thesouraria
da, estrada para garantir a assignatura, do
contracto. Para garantir o cumprimento do
contracto será caucionada no Tnesouro Fe-
deral, antes da assigataaura do mesmo, 8 °/0
da importando total do fornecimento.

As propostas serão abert 's e lidas na pro-
&onça dos ropresentontes.

&ores tri i, da Directoria da Estrada do
Forro Central do Bra,zil, 7 do fevereiro de
1903.-0 socrotario, Manoel Fernandes Fi-
gueira.	 (•

EDITAES

Tribunal Civil e Criminal
CÂMARA COMMERCIAL

De convoca0o de credores do Banco Rural
e Hypothecario, em liquidaçao forçada, para
se reunirem na sala das audiencias deste
juzo, á rua dos Invalidos n. 108, no dia
10 de março peosimo futuro, ds 2 horas da
tarde, afim de verificarem os creditos, e
estes approvados, assistirem n leitura do re-
lato rio dos syndicos provisorios, delibera-
rem -sobre concordata si for apresentada a
respectiva proposta ou proseguir-se na liqui-
daçao clifinitiva, na fdrma abaixo :

O Dr. José Luiz do Bulhões Pedreira, juiz
da Camara Commercial do Tribunal Civil e
Criminal desta cidade do Rio do Janeiro,
etc.:

Faz sabor aos que o presente edital virrártI,
que por esto juizo o c trtorio do escrivão que
este subscreve s t processam os autos do
liquidação forçrda do Banco Rural o Hypo-
thocaris, e ora por parte dos syndicos pro-
visorios foi-lho dorigida a petição do teor
seguinte: lilin. o Exin. Sr. Dr. Dultgios Po-
' insira, juiz da Ca,mara Commercie.1 — OS
syndicos orovisorios da liquidação forçada
do Banco Rural e llypothoc trio nos respecti-
vos autos, requerem á V. Ex. se digno man-
dar que se passe oditaes do convocação do
cr. dores, para deliberarem sobro ctincordata
ou proseguir-se na liquidação definitiva da
massa como e do lei. Nestes termos esporam
deferimento. Rio do Janeiro, 6 do fevereiro
de 1903. — Costa Beaga, Irmetos & Comp.,
Alvaro Frederico, Thedim Lobo. (Esta-
va legalmente sellada.) DeSpacho: Sim
e marco u dia 16 de março proximo fu-
turo. Rio, 6 do fevereiro do 1903. —
B. Pedreira. Em virtude do que se pas-
sou o presente edital polo teor do qual.
convocam-so os credores do Banco RUMA
e Hypothecario, em liquidação forçaáa,
para se reunirem na sala das auf!iiencias
deste juizo á rua dos Invalidos n. 108, no dia.
16 de março proximo, ás 2 horas da tardo,
afim do verificaram o3 crodátos o, estas
approva is. assistirem á leitura do rela-
toldo dos syndieos provisarlos, deliberarem
sobre concurdat 1, si for apresentada a respe-
ctiva proposta, ou prosoguir-se na liqui lação
dotinitiva, advertin tO gots não será adsnit-
tido credor por procuração que não tenha
po leres' espaciaes para o acto; que esta pro-
curação pOdo ser do proprio punho, não po-
dendo ser conferida a pessoa devedora ao
banco; que uni só procura lor pôde repre-
sentar diversos credores por tantos votos
quantos forem os representados; e. final-
mente, não comparecendo serão considerados
adhereates ás FCiOlniitiS, que, na reunião
tomar a maioria do votes dos credores que
comparecerem, sendo que para a coacordata
é mister que repros ,n o ela., no rumino, 2/3
da totalidade dos credites sujeitos á mesma
concordata., na fôrma do art. 800, 2° parto,
do Codigo Commercial, com as modificações
rosultantes do decreto n. 3.065, do 6 do
março de 1892 (lei n. 3.050, de 1882, art. 21,
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decreto n. 8.821, art. 109 e decreto n. 164,
de 17 de janeiro do 1890). E, para constar,
passaram-se este o mais seis de igual teor,
que serão publicados o alfixados na fórma da
lei. Dado o passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 6 do fevereiro do 1903. E eu,
Francisco de Borla de Almeida Gide Real,
escrivão, o subscrevi.—José Luiz de Bulhões
Pedreira.

Segunda Protoria.
O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia. juiz

da 2a protoriu, desta cidade do Rio do Ja-
neiro, etc.

Faz saber pelo presente edital que, durante
e penedo das férias, as audiencias desse juiz()
icem jogar aos sabbados, ás 11 1/2 horas da
/manhã, no predio n..69 da rua Visconde do
Inhaúma. D Ido o passado nesta cidade do
Rio de Janeiro aos G de fevereiro de 1903. Eu,
José Cardoso da Barros, subscrevi.—Julio de
.Barros Ra GabagUa.

Quinta Pretoria
De citaçao comprazo de 20 dias.

() .9r. José Maximiano Gomes de Paiva,
sub-rretor em em exercicio da 5* Pretoria
da Cidade do Rio de Jatieiro, etc, etc.

Faço saber a Guilherme da Costa Santos,
que, por parto da justiça publica foi offere-
eida o por esto juizo recebida, denuncia,
pela qual tem do' sor processado corno in-
eurso nas penas da art. 303 do Coligo Pe-
nal ; e como o mesnao Guilherme da Costa
-Santos, não tenha sido encontrado para ser
:pessoalmen te citado afiai do assistir a in-
quirição de testemunhas o ver-3e processar
polo dito crime. polo prosenta o cito á com-
parecor neste juizo, findo o prazo do 20 dias,
go° terminará no dia 26 do comuta, ás
11 horas do dia, para assist j r a inquirição

.do testemunhas o ver-so procossar pelo dito
crime; caso o processo não fique encerrado
no dia designado as audiencias deste juizo
toem logar diariamente o as sessZítss da Junta
Correccional. ás quartus-foiras, ás rereridits
Noras, no Palacio de Justiça, á praça da Re-
pathiica n. 12. E para que chegue ao co-
nlnacitrionto do mesmo G dllierme da Costa
Santas, mandei expolir o presente que será
affixa,lo á porta desta pretoria e publie ‘do
pela linpronsa . Quinta Preteria, 6 de feve-
reiro de 1903. Eu, lalaximiano Francisco Dii-
.arte, escreventa ,juramenta lo o o;crovi.
:Eu, Manoel . Joaquim da Silva Junior, es-
•crivãa, o subscrivi.—/03 Afaxintiano Gomes

.de Paiva.

PARTE COMERCIAL

canuls rn yiatll cal debitai C4-31.1•43

tores de Pandos Publico
da C'apftal Ire(taral

CURSO OFF.Tc/AL DgcMBIO E alatoa i,,ITALLICA

Sobre Londros, . 	 . •
• Pariz. 	
• Hamburgo 	
• Italia.. .... 	
> Portugal 	
• Nova York 	

Libra esterlina, em moeda--
Ouro nacional em vales, por 4000

~ices gol'aes do 5 0/„, miadas
Ditas idem as 5 0/0, do 1:000$..
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895, port 	
'Ditas idem idem de 1895, nom 	
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	

Ditas idem idem de 1896, nom...

	

Ditas de 3 0/0, inscripções, part 	
Ditas do Estado do Minas Goraes,

de 1:000$, port 	
Banco Comniercial do Rio de Ja-

neiro 	
Comp. Viação Ferroa. Sa;pucahy
Dita Ferro-Carril S. Christovão
Dobs. da Comp. União Sorocabana

o Ituana, 1 0 serio 	
Ditas Tecidos Corcovado.. 	
Ditas da Sociedade Jornal do

Commercio 	
Ditas da, Forro-Carril do Jardim

liotanico 	
Consolidados da Candelaria 	

Vendas em leilão

30 acções da Comp. Seguros Mor-
curio, c/25% 	
Secretaria da Camara Syndical da Capital

Federal, 7 de fovereiro de 1903.—J. Claudio
ia Silva, syndico.

Tendo havido erro cii cópia na cotavão
ofilcial do cambio de hontem, sahindo a taxa
de 11 31/32

'
 a 90 dias do vista, sobre Londres,

em voz da de 11 21/32, publica-se, por isso,
do novo o boletim da cotação.

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METAILICA

	

90 elle	 A' vista

Sobre Londres 	  11 21/32 11 39/64
b Paadz 	 	 $818	 $821
> Haanburgo 	 	 1$010	 11014
s Italia 	 	 —	 $763
> Portugal 	 	 —	 $379
s, Nova York 	 	 —	 4,e3258

Libra, osserlina„ em moeda 	 	 21$000
Vales de ouro nacional, por 1$000 	 21334

Searetaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 7 do fevereiro do 19i3.—José Claudio
da Silva, syndico.

Junta dos Corretores de Mor
ea,dorias e Navios

COTAOES DO DIA 6 DE FEVEREIRO DE 1903
Assuca,r branco crystal de Sergipe, 440 réis

por kilo.
Dito mascavo de Sergipe, 245 réis por

kilo.
. Dita branco 3° sorte do Pernambuco, 440
réis po° lido.

Dito mascavinho da Campos, 345 réis por
luto.

Café typo n. 6, 4$766 a 41834 por 10 kilos.
Dito idem n. 7, 41425 a 4$493 idem.
Dito Idem n. 8, 41085 a 4$153 idem.
Dito idem n. 9, 3$313 a 3$88l idem.
Sabe do Matadouro de Santa Cruz, 780 réia

Pito do Rio Grand°, 800 e 810 rCls por
por kilo.

Farinha do trigo do Moinho Fluminense,
kilo.

marcas 0,00 S. Leopoldo, 19$ 'o 25$ por
2/2 sucos.

Prer e enganjamentos na semana de 31
de janeiro o 7 da revireiro de 1903.

Para Antnevia, vapor Erlangtion, 35 s,'
o 5 por 1.000 kilos, 1.000 sacam de
café.

para I3ordeós, vapor La Pinta, 40 frs. e
10 0,', pua Roo kilos, 250 ditas idem.

Para Buenos lavres, vapor Clyde, 4500 por
sim; do 6) kdos, 856 (Nas ¡datil.

Para ik tront ,vidéo, vapor Clyde, 4500 por
sacca do 0	 162 ditas idena.

Para chrlstiánia, vapor Erlanguon, 46 s/
8 laiios, 

9 4. por 1,030 kilos, 1 2§ datas idom.
Pai'a 000 01% PP95(. °1 va Pnr .4qs Palmas,

20 fra. o 10 % POP 1,000 hinos, 375 ditas
idem. 

Para Mara:ilha., vapor Provence, 20 frs.
10 ,4 por ),090 kilos, 1.100 ditas idem.

Para Marselha, vapor Espane, 20 fes. o
10 % por 1.000 kilos, 1.250 ditas idem.

Para Nova York, vapor Calderon, 30 , c.
o 5 % por sacca do 60 ,kilos, 8.500 ditas
idom.

Para Nova Orleans, vapor Parahyba, 30 c.
o 5 v. por sacca. do 60 Mios, 25.000 ditas
idem.

Fretanzentos

Vapor vacional Rio para carregar assucar
em Aracajú para o Rio de Janeiro a 1$400
o sacco.

Lugar inglez S. E. Spaoicer para carregar
couros salgados aqui para Falmouth a 28 s/
5 0/0.

O carregamento do vapor franca Entre
Rios, foi transferido para o vapor francez
Parahyba.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro do 1903.—
Jollo Baptista Deldu que, presidento.—Joaquirn
da Cunha Freire Sobrinho, secretario.

Recebedoria do Estado de Minas Geraes
na Capital Federal

DIA 7 DE FEVEREIRO DE 1903
Houve as seguintes alteraç53s na pauta

da semana que hoje finda, a saber:

Assucar grosso 	
Dito refinado 	
Azeite do coco 	
Bagas de mamona 	
Colla animal 	
Fumo em rolo 	
Polvilho 	
Toucinho 	

ANNUM105

Companhia do Loterias Na-
~tines do Iltrazil

EMPRESTIMO DE 1.000:000$ EM 5.000 DEDEN-
TURES DE 200$ CADA UM

No escriptorio de Fonseca,Macedo & Comp,
á rua da Alfandega n. 23. o por intermodio
do corretor Arlindo de Souza Gomes, á rua
do General Camara n. 12, será aborta e en-
e (rrala no dia 9 do corrante moz de fevereiro,
ás 3 horas a tarde, a subscripção do empres-
timo de 1.000:003$ em 5.000 Monturos ao
portador de 200$ cada um, nas condições se-
guintes:

O typo da omissão é ao par e o juro á
razão de 12 0/,, ao anno, pago trimestral-
mente dentro da primeira quinzena dos mezes
de janeiro, abril. julho e outubro do cada
anno; p ,rétn sõmente terão diroito ao juro
do 1° trimestre 03 subsoriptores que inte-
grarem os respectivos titules no acto da sub-
acripção, o que lhin é facultado ex-vi da ro-
ferila escriptura.

A amortização será feita trimestralnaento
na basa do 12 1/2 0/0 ao anno, por meio do
sortaio ao par, tendo a companhia a facul-
dado do resgate por compra, quando o titulo
estiver abaixo do par.

O manifesto proscripto no art. 2 0 do de-
creto n. 177 A, do 15 do setembro do 1893,
foi publicado no Diario Officia/ e Jornal do
Commercio do 6 do corrente o a CSCriptura
em que se contem as condições do et-lavres-
timo e respectiva garantia foi assignada
4 do fevereiro vigente, em notas do tabelião
Gabriel Ferreira da Cruz e insoripta no Re-
gistro geral das Hypothecas, no livro 8° da,
In cripção Especia,1 dos Emprestimos, ora
obrigações ao portador, contra.hidas pelas
sociedades anonyma.s, sob o numero de onlona
?9, pagina IQ,

Rio de Janeiro, 8 do fevereiro do 1903.—
Fonseca, Macedo J. Comp.

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1903
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II ,21/32 11 39/63

4010	 10I4

—
—

/8321

763

018

—	 4.- 2.58
21400c;
4328

9251000
938$000

9381000
9361000

170$500

1771000
859$000

700$000

105$250
10$250

125$500

701000
200$000

165$000

207$000
180$000

32$300

Por kllog.

$260
$520

1$000
$160
$800

4400
$300
$950


